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BSTRADA PI: lPW9 1919BPi P9 BJUHJJc 

I • RISTOEIQO . . . 

• 
• 

• 

o ~ tado de Mato Grosso ~1,4esde os taQpos colon1a1a,obJettw 

para os d.eZbravadores • . De Porto Felim,em s.Pauio,P1nil'IUI ftl1áa . 
t:ande1ras que desceram os rios Tiete e Parrmá, mbiraa "OS rloe ~ .'. 

• • • 

do e Ivinherna seus anuentes àa marga 41reitA,em daoe.nda 4o no 
Para~ e anuentes,á prootrrA de ouro e pecb'aS preo:10888,areaDSo 

-ce mna popw.ação c."ffl4)le~te 1aola4a do· 1astente do Pais, »ala . 
seI'I'B. de MaracaJÚ,canq>0s da v ertant.ie ao r1o Puaná e 1)8las •te• 
de. margem esquerda do raasmo r1o.-

Nuoleos im;pOrte.ntes ele :poy.-çÕ.es se~ f'o.maram, eo,no Diallmttno• 

Ouyabá, Caceres, Oax:tm9 Poconé, Corumbá, AUrama, Aqu14m • oa -tros que,1>elas :facilidades de OQIIIJJl1caçoes pelos rtoo Puagaq e 

' 

-,t-·:rata, estabelece1am relaçoao cxmierc1a1s com as republicas T18'nbea 

do .1:ara~, J"S6ent1na e U1'Jgl.lS.7.• ' 

-Por mu1ton anos e.ss1m :permaneceu e aJ.gi03,s tren."JaÇOeG ooe o FA 

tad..o de Minas Gercl.s orwn f'eitas atrrvé2 das estrsdas bo1a481n.8 

'.t?elos <imsoates" que,.vindoo do Tr1angul o M1ne1ro por tent•ACD!\ • 

do .;. ~~llahJ'ba,lovrvam S1ms mercadort.as no m x2mo a tA ás povoagÕ• 

es tle e~ .;r.ma.o. Oox1m o BahlÍs, sitwclas no alto da sem. 4 • 

~\s co!.lUZllcaçÕoo com a Cap1 tl'1 ~ Pa!z se :f'aZ1BII por rtas mr:L 

ti..rne. e flmrtal, por llont,1v•1eo, ,\rgent1na o Pprag,my, pelo r:lO ao 
mcs1..,o nome a tó á t6z D rio AJ.l&, na fronteira,f'ioamo Coneb4 a 

5. 117 ImID. e Cuyabá a 6.000 do Bt.o de .rene1.r0.-
~Jn 1852,agitrra• se no :i?arlamonto B~s1le1ro »ela T6z 4o 

ta.d.o .i.-.r1.u:t.,:;. CAl~.JIDO,a 1d.e1A de 1:na .Estnàa de F8lfl> :para Jlato Choa 

so e, :por !'orça dos Decretos Imperiais n.4.861 da 21/12/184 • •• 

b. 018 de 17/7/18'12,foi dada a· concessão ao Bazi.o. u Jraía,'ffllSIII 

.U.O~, .antonio l'ere1ra Ilebougas, Cçit.ão PaJ• e Dr. DaáS Co-• 

etmne de ,na l2nba tei-Jea Jerti:odo 4.8 eur.,ti.la, o14nl• 4 • 

:;,l,_ 
1'1t F R \I-\ o 
Rl 1 'SA l>l li l l 

• 
• '=, .. 

' 



.,.. 
m.ranaa na prov1nc1.a de iratto-Grosso,4omanãanc10 o ~l• ·d.ó ·t,.,, -
cortando o r1o p81"8,D{ :para prosseguir pelas margens 4c 'Ini:iíw:. e -

do Br1J.bante até KiranAa. -

Esse proJ éoto mo ;f'o1 aeoutado e, mais tarde, Elll l.8'14.t t'o1 • 

mod.U1.cado o trnçado, margeaD4o o rio Iguassú,até a sua oomluenota 

com o r1.o Paraná.-
Em 18'73,:f'oram ordJmados os estudos l)el.O ~ . Francisoo Ant.o-

' 1 

nio Pimenta llueno, <1e , .. Estrada para Matto-Grosse>, :pert1ndo d e 

:Rio ciaro,no ~ta.do de são Pau10, an dtcMnda ás margens 4o rio Para• T 
• 

ná, me proxi.m1dades de Se.nt'.Anm do ?arambY'ba, traça&> ~ t'o1 a-

l)I'OVei t:~1.do pela 7.strada de Ferro .Araraqua.rense.• 

Com o advento da Bepubl1ca, o Governo Prov1.oor1o,em 1890,i,ro= 

-ourondO estabelecer um systa,e de viaçao geral ligando diversos Es-

tados do I,ra.s1.l á Cap1 tal Fed.eml,lavrou o Decreto no .862 de 16 4 e 

out ubro de 1890.-

t\0 :sa.noo união do & t.Etdo de são Pe.ulo,concedeu o privilegio -

de zona e garantia de Juros de e,% :para. a linha que,J18rtiroo da l)Oll• .. 
to nn1s conveniente entre tn)eraba e sa.o Pedro de Ube.rab1Dba,tosse -

terminar na villa d.e Cox1.m,no RstadD de ?Jatto-Gros.cu,.-
• 

~ta directr1s,que ve1o soff'l-\mdo d1varsas m:>dificações at6 • 

se tranet'Ormar na linha act1ml ãa X~TRJ\.DA de FEI~ O ?11)r.C">Ji.:>T3 do 13BA­

~>n.~naquela e_poca dever1a :parecer 1'88lrnente a maia conven1 ente para 
... ... por 001 cotmmica<"'~ 0001 a Cal)1t.a1 da Bepubl.1ca. ... o rd.Sto o abando:na.40 

.. 
sertao de Uatto•G.rosso.- -A est-nida que para o serteo t1Jlba se tti"imdo mais 1'Bc11, par-

tia de Uberaba e ;paSSllW de :Uims-Goraes pare. Yatto-Grosso, entre • -os rios G1'Allde e Pa~a. rona dos grondes C8J:tPOS de cr:t.agao, ~ 

se oxtende de um a outro Estaclo. 

Oogiti=;ndo- se d.a v iação ran-ea ,Par8 Yatto-Oro980, Ubarabfl esta 

V"~ portento, 1nd1cac'la como ponto de parti da 4a DOTa ÃStraoa. 

De 1890 a 1904 a C:omJ)8Dbia ooncesa1anar1a 11m1 tou-se a apre•• 

1'1l l F RR \ IARIO 
RI IQS ' 1)1 I\Al Rl • 
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&>ng. ~oão Z0eixeira ~oares 
<.Presidente da <2ia. 1§. <J. .Noroeste do <Brasil 

r 
1 



',• 

:Jent:--r os es tudos dos 100 prlmeiros k1lametroa.que t'orma 8íP1'0't'atl• 

~010 ...;ooroto n.16ti8 de ao de Janeiro de 1894.-

:.r..: l 9v4, clecorr1dos 681:'CO. de 13 anos a:p6s a eoneessio~ sm que :a. 

.mrc~:a dÓGSS 1D1c1o aoo tmbnl hos,cm:iaçou a agitar-se na Içnmaa 

<:. 1i o! a de construir-se 1111\ Es'1"8.õa d~ catalão a Ct;v'abá,d.eSTlm,dc, 
-p:~ .. l"S o ldo da J q_neil"'O o e:l:m Ms oomuntcaçoes_ entre o litoral e K. -G-!'D..;~o cooi pre,1u:1oo para o Es tado de Se.o l?at1lo e para Jaato Gro880 

que seria se:t7'14o por·,n,a linha com tragado de gx-e_rde desemolrt­

rout~ quando l)Odena te•l.o mia direto atravéz do t erritorio Pau-

lic+,,. -ü l.,Ç~ · 

~ bôn hora,a e~ Pm111s ta. da Vias Fert 'ea.s e i 'luvia1.5, a• 

-fie e.o evitar tao GI"Rnõe cal , teve a rel1E e patr1ot1oa ideia 48 412 

licitar o :parecer do C1ub de lmgenbar1a do Ri.o de Janeiro • .&sse • 

In::tl tuto correspondeu ao ~ êlo fazemo· ostudo metiouloso do 8Slq;I .. 
t::> o j ulgou 1nadi avel a oonatruçao d.e tJi76 Unha para Mato Grosso • ... ~ ~ .. _.. --
!l'...l(), part .. indo d.no ~ açoes de JaO .1.'m1J o don "~ s, atrav eSSf·.388 

:J .. :..;v:1do d.e u.. Gros so , dir1giDdo-s e ás barranca:; ao rio .?a.rogllQ'. O 

.~ --r; 1.no exclarec1do pelo :paxecar d.o Club de ~ enllarla e outras ~ 

z00:..:, (iecr.3t;:,u a r ertciio do contráto de conco~são da ;;stra.cla do U-

-·oe:.·[:"J::: e C·:>x1c que rôra t:ra.ru:sferija em 1904 polo .banco Un1ao de ->• 

nulo ::í Ci a ee ~ntrnun;:; do J orro Ilol'OG:;te d.o l.1'2.0U.-
... 

. ... l ' Jl/i:-<20 teve lugar O<D o .uooret.o n.5J49 de 18 do Outiibro 

l '),J1 e con·11f;I)ava o ~e5Uinte IX).r graf'o : 

u • limw fe?T0B de tJberab:J. a c:xi:1m, ~e Q.llCJ é ces sionaria a ~...a-
~;:;t~ c.a de .l.-~orro ll:1roest o d.o .Brn.nu , terfi o Geu t.raçaclo alter)l 

ê...O do nodo a r.,art i r do Eauru, ou onde r or mal!l com em.ente n o 
..::1r.>l,.Jng: mento àn Bstra·m. à.e l'or.t'O SoroonbRDa e tem 1nar DG C1 
ct.aá.c de OUyab ~ , deVendo somnr Dalo vale do T1.e t8 em u..&,.l' a 
I ta~um a travoo~r o r1o P~-nmà ontre o ,"'.a) to do u· .... ,') pur,d 
e o ~ort; do '!'a'boado o pa s~p..ooo por liahÚs,aC..'1!•rpmbar a s erra 
d.e~tJe nome e té o seu p -:>nto t cno1aal •. -

- ... -J :;r . I'intot ro da V1açao,na expos igao de moti TOs com q,- 8Pl"8911l 

tou { a~;sL""mt ura d.o .'Sxc:n:0 • • :mr.Pres idcnte 4a Republiaa,o Decreto 48 

mod.1I"1.cnçno , J uqt1f1oou oou brilhante áto nos segumtes Wtl«I: ••• 

J\lt I l 11 IU\Cl\ IARIO 
RE<,IOSs\.l Df BAl lll 

a,. 
• 
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eorte de um pedaço 
de lrilfio, para fazer a 
ligação dos trecfios de 
linfia ex t endidos em 
sentido opostos de <Bau. 
rú a (J)orto êsperança, 
fáto raro na uiação fer­
rea. 

1 RRO\ IAIUO 
11 L D1 BAl Rl 
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' 

• • I • • • .. _ • - I... . . ' . . . . . .. 
.'-, .. --:. ,:,· . --~ ~-. 
~ . . . . . •.· - . .... . . 

ft • • • • • • • • .. ' •• 

-- -..... 

, 

!\ 
(J)residen!e ~ffonso 

(J)enna por ocasião da 
inauguração do /.º tre­
cfio da linfia da êstra , 
da de qerro .Noroeste 
do <Brasil, em 1908, 
tendo ao seu lado o 
êng. ~lfredo 9Waia, <Di­
retôr da óoroca6ana, e 
no segundo plano êngs. 
qrancisco de 9Wonle­
uade, 9nspetôr Geral 
da <:?ia. (J)aulista, 9\1i. 
guel ealmon, 9Winistro 
da Oíação, 5assance 
eunfia, (J)edro .Nolasco, 
<Diretôr da <:?ia . .Noroes­
te e outras pessoas. 

t 



:pa.g. • . 
• 

11 ~ 0 o obJoetivo da ~t,rada de Cox:1m <lar viação ao sul de Jlat­
to Grosso , n muõ.nnça de seu _ponto 1n1a1a1 para o prol~amento -
da ~ rocabDJlS paroce ser um ecto 1.m.Posto pelao QOnd1çoea actua­
os da via.çao. Com ct."r§1to: nao só a Sorocabana é hoJe up 11nba 
u.a pro1>riedado da ttn1ao,q,::e , reoebendo o trat ego ·da via~ de K. 
;;rosso ,vni rawr,d1go ,va1 B01'1"rer valor1zaçao que deverá d1m1»ü 
ir mui to ou talv ez arn1)ar Q om.1,=; da ga.'"'Qllt ia elos JUBOs das ••• 
11.nt..as a oonstruir, como,alán d1sso,sm .:;ao Paiilo dos Agw.ü>s ciu­
zam- so as diJa.s f;l'"llDde.s artertaa _paul!str:st a :Orocabana e a Pq 
11sta, de moo.o que a 11nha. a constI\,11r tem seu t i-c.f'ego seiwre m 
r r,ntid.o contra qrmlq_uor inter.t'Ul)çao que porventura possa ocor -
1'8%' na ;::ioroca.1>r•na • . ~cres ce aimn que :para o porto d.e _5antos,ciue 
ó o ,;,ue se .:>f'erece mais :proximo a Uatto-Gnrsso,-notavel ~ a 41• 
í'cr.::nça de :percurso entre a l i..TÜla q_ue vier pela SOrocabam e a 
L1ue 5E}rv1.r-se <la l .ogyana C..'DO tronco, e mais que e.quela deverá 
~ futuro :proxi:mo :ricar 11gada,com o. mernna bitl.>la,a toda a via• 
ça.o ô.o eztremo sul e frontc1re,s do :t~araguay, Argentina· e Urugu• 
é:J JJOL'l e~ . J • . Ps:~l o - il.\}r:. ndo e linhas do ltl.o Grande do Sul. -

~ta.G cousideroç.oG.s 1rul t eam 2;1.ü.í.{U ou suas :proximidades como o -
i_>OntlJ i.µcial mais conveniente para o r.10vo tr::,çado da pr1m1t1ft 
cince:::.sao que t inha :por ouj ac tivo o sul ut:t 1:..Grosso. O cam1nJ::>o 
½1.U0 1:..le A deve se~r estP na ~unte i:.:_lll)osto: é o :fortll valle 
,.:..'i .L'it. oo , com o not:1vel salt,,.) de .. ~v·•nl):.m>;lava, que I),rovavebMpite -
vl1 .. ;~ a oer a:p:rovej_ tail.o como í'v~, e o sn..i. to do UrubÚ-pt11 .ga como 
local -.,;iara encuntl'a.l" o rio ?an.cl. - .ulú. t ermina a parte navega• 
velde~t0 1--to ató a."> pro:x1mid.1:1<1es aw., .::.a t o ~uecias. Po1~ estatistJ. 
ros fide::-ó..i.SJ»i& sabo-oo ~1ue ha cex-o.:. tle 2 . b ~e k1 lometros de fi'aA 
ca 1l2.veg:içao n-.:..,te trecl10 s}o ~ ·r~iá.·1 ~ nos ~"'luen~s nelle OCQ 
:p.rol1endidos .. - i ur e:-,f . .a 1'a.2ao 1>(:1.I'~u (lU~ :&: ta:pu:ra ~s ta mai s tm1 • 
crulo :p.;.1.'êi a _passng~ ti.a l íru.a à.O que ,~t' J>J)Jl2, <lo .~ 81• 
t..uao.a r.ru.l t1J acilm do sal to Urdbu-J;>ungcÍ tno :.·arc:U'lá,Cllja trnve;ma 
em t unel s~ dev~1'<:! e~tudnr ta,ifuem éJ.t.enro a sua 'Wlh)g:t'<.'phia,como 
j:l ~ cc..;OE semeJl1<1n 'i;es 1·000uerJJ.e! lá.ti.e .... e f'izesso.-_Uma vez a­
t:t-:- vussaü.o o .?ai~: ná COlllG<,c 1:1. 1-1 nba a en. t r.11· :m 1·1;:;l)iao sul de li.. 
... :roar,o ,c. qua.l ei'a 3t.~ .Pl"l.n"ú_pal oêtj uctivo. - ... ..ervo-a , .v0ran, d e 
~i!l ,.10,.t:) cru.j to cf'1caz ,.PvI·q,ue , na 1r;:r;ios..,1tiliJ.acLo J,u l)Eµ:3Sar por Cj2 
z.ila1atcnto~ os al uead.iços circunvizinhos, ella ~everá dirigu-se 
i)D.I'a.,<J. ser-ra dos :.SahÚS e , s.e~ j2e l o 0 ,l ivisó1-es de agµa.s, e e 
1· '~,iao, 1?01~~n·Íj·J 1 a.lta, i r:i a te Geyabá~ .. -.. 

_, :i.10~. cor1oos;..:c:.1.o a1I.!tla :ibrtgou o t.raçe.do a O'l.ri.gir-se para a 

s i ... ?.·~ ri'"!f.3 ~.:.u-aís eia 1>rocu.ra de Cu,,vabá, ar,aru1oL.a.Ildo a antiga direção 

e:, _.,~d. )C ,103 l u._1 :pI'iuei ros kil 01, c t ros , n:rn-ovvdo::; t?ü i..1utubro de 1905. 

-..:.·Jj. r~t:,cacla a corrut ruçao, inaugur. d.o!:. os :primeiros 92 k11ome-
/ . 

4,.~,, 
IJ~ . .,..; tto Zauru a Iauro :lulle1 .. , em .3eteuibl"'O de 1906 e em f'evereirO de 

l :X,S ê-l o;:;t,.çâo de O.guel CaJ..n:>n, no kilome'tro 2i2. -

G tr.. çallo 001'1.&cdo ;ielo cont1-acto e atravessar n 

e •. t-1· O .. . ..- ,3 

~I l l l t lU\0\ IA O 
RE<,10~ .. , DF HAl Rl 

:a.1>oado, dob--vlou no kilo-

-UJaP, 1.n1'lexa o de 30 grsue 

a:,rox1zmndo• sa llün margens d.o rio n etê,atravessamo-o 
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' 

&ng.º ~ºª1uím) &maclíado d~ &merro 

efie(e da «ê;mpreza eonstrutora 9v[acnado de 9v[ello• que 
(oi a empreiteira da construção da 6strada, tendo 

sido seu <Direlôr posteriormente 



. • 

ereto no. 7585 de 7 de Outubro 4e 1909,pelG qual. :to1 abamomda ., 
tr:,vesn! a do sa:lto Urubú-xnmgá 'Yisto o obj eti..-o não ser mais a aj. 

daàe de Cu:,abá.- , · - . , 
!•'or.m. as seg111.ntes as razoes que 1evr-ram o Go'remo a ass1m pr(>o,: • 

• 
• • 

' 1 ceder: ! 

- J 

"Cons1dercndo as grendes ~ que advimo de ,na Estn:..4a i,. 
de ~'erro transcont,netal,atravessando a _\merica do SU1,4o ?aa1 
f i co ao Atlaotioo, tendo neste :para eacoadouro: . .oa portos do 2*õ' · 
de Janeiro e ,3antos;• Consi.d.enim,o que o :Planalto 1nter•an11no 
Já ostn ligado por vias f'erree.s ao Pacifioo nos portos de AntQ 
,Og3eta, m Ch11e,9 d.o Jlolem.o,no P~ e que em bNte prazo 1• 
gualmente o estare no porto de Artcá;- Cons1d.erc,.D1o que o vnl• 
ue acesso :pela encosta ori.ental dos Ãlldeslípreferivel sob o JJ011 
to à.e vis ta da esphere. do 1nf'luonc1a bras eil'a,~ o do ato -
G-rr nde ou ~ egr;- Consi d.eranêlo quo Corumbá acha- se sem11vel• 
c'3nte ·na di~trlz geral trnnsoont1neotal a cima daf'1nida e Q.Q8 
a sua sit~ag,eoroo temo da Daveg,.çao t'rê.ll0a do r10 Pamguq 
e nas imed.iãçoos do Arsenal do Ie<lario,~ emtnentemente extzata 
B1ca;- Consid.erando , :t'1.nalmen.te,que esta .iilltmda de :Feiro tl'81\I 
oont1Il8Iltal deVe atingi r o trecho frP1ncar:iente naveg:.:vel do r1o 
J.': raná, ae1ma. ãa ça.chooira das Set e-1.iuedas,e que o ponto para -
i ..;Ro n.eoos::;ario o a corredeira do JW)iáJ- R?.:SOLV.t-~ mod1f1oet: o 
tr-çado anteriormente aprovado da ÃStrada d.à Ferro Noroeste i}0 
J·l'c.ill , a partir das,prox1 rnidad8s do Km. 220 para tomar a d1rt'JÇ80 
d.a corredeira do Jm,iá e deste :ponto d.1rigir-se á trnve~ • 
pre:f~rival do ri.o ?a.raguay,prm2mo a •u.buquerq_ue e d.."lhi a Co-
rumb ,, º • -

.~ 23 de Outubro d.e 1913•é lav11.ido o Dooreto n.10523, declaxll.!140 
. 

ea.ú.uco o contr ' to aprovado pelo .)acreto n. 6899 de 24/3/l.908, pas-

sa.n1J ,12 serv1Ç:Jf; da construç~o da il. J!, . I t ... pura.- Co:rumbt a sara:a ad• .. 
m1 r.i ._ tr::1.os por 1ffll9, ,;omi s sa.o d.e .1.4Jgenheiros nott:eada pelo Govezuo 

que a concluio,:rP~or.ad.o a lig~ç.: o àas duas linhas que :foram assentA -das \le ~,auru para .;; • ..::;speranc;a e viea-versa. ü.,tr l1gr·çao se deu f.lll 

30 ri.ti . .r,osto d.o 1914.-

,., 1::'!Cl UÍdos os tI'f.ba.lhos, fui a Oo!nissão extinta em 11/3/1916 • 

:rixn.d..:) o quadro do :pessoal da E • .F. Itapura-Corum>é.-

y ti·echo da linha de Dauru a I tapuni de que era concessionar1a 

a L,i.r1 • ..• ~t.r-c.da do .to'erro Noroes te do Brasil 1:fo1 encam_pado pelo 00-
• 

1 
vcrn.J .c'e,'<leral , em virtude d.o Decr.12746 de 12/1.2/1917 e 1noo1.j)(Jla50 

em l , i o J11Jho de 1918 á ~. F. It,eJ,ura• Corumbtt, tom.moos õi,as .Bstm• 

da::i ,a d.onom:tnaçã.o de Estmda de Ferro Bauni a Porto Esperança.• 
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eomissão do Gouerno que ultimou os seruiços da €strada de Ç{erro 9tapura, 
eorumbá, uendo-se da esquerda para a direita o snr. 9Yfurcio qeixeira, ~uxiliar, 
€ngs. (j)aulo 9Yfartins E!osta, €ustacftio ®ittencourt õampaio, ~judante, (falecido), 
earlos €u!er, eftefe, g. ~ssis <J<ibeiro, ~judante, g. 6ugo õpecftt, 5ysanias E!er-
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queira Geite, ~judante e Oscar CJeixeira Guimarães 
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1 
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o Gov,JfllO pagou á Cta. :isstrada de Fe?TO Noroest e do Brasil, pelos 

443 k:1 lometros de linba an tre.t'ego, a quantia de 14.'81:000$000.-.. 
Com a nomeçao a 14 de Outubro de 1918 da nova Diretoria das cluaa 

Bst:rodas,tmif1caêlas,l>8ssou a mesma a ser denominada 3 8'l'R,\DA de FEJl, 

RC ti)xt0'~S'12 do BRASn. e como tal a f1.gurar na lei orçamentaria sob .. 
o reG,1.men da .1\dm1D.1s traça.o Federal.-

.; trecho de ?orto Esperança á Corumbá não t"oi construí.à.O e seus 

estuuos de1'init1vos Já :f'orr'lD rov1s t,os • 

...:·01 estU<1é:.dn a ponte r-~bre o rio :Pr!raguay de modo a deixf'..r 1'raD• 
-ca a nave&Uçno. 

v t1'ai"ogo d.a ....;. ~' . I ta;pun1• Cozunbá soi'.f':mu no seu inicio tuna s olu­

ção J.e ront 1nuidad8 D3. tra.i'eS81.a do rio ?aram cuj O U0I"ViÇO t'01 fe1• 

.. f:i,:O de:fciitt1-:>:::;i !:,sirn.-:> meio de tr~rur;,.:->rte C-)nt1nuou até a oonstxu­

ção :..t:, .:,)on.t,r~ t'.YJt~.lica. .::;obre o rio .:.~~~r -.r ... -.í, tnaugurada w 12 de Ou~ ­

bro 0.0 1927 unificando o tr.::fego das 11.nl:1e.s dos doi s ...:atados do ~ .. 
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9ndios eorôados (CJ.{aingangsJ 

semi.civilizados que habitavam 

as (lorestas atravessadas pela 
€strada no €stado de óão 
(J)aulo e que muito hostilizaram 
os trabalnadores das turmas 
de construção e conservaçao, 

massacrando muitos delles. 
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;,. tl""C.ves.~! a da linha no r1o Pa.raná, est eya :t'Uada :pel o =>ecroto - , ,, cJnce~r..eo, entre os sr...l tos d.e urubu•pungê~ e o porto do TA 

,: r oe Jnhoei.r:,ent.:, i'oi to pel o :;;.ngonheiro Gonm~ de Can::vos , obede­

clli·~~t r!z '*Bauru• Ceyabn" , 1nà.1cou quatro pontoo de t,~vooc!a 

!:.sorci'J l tu.lados : rlt)bo,1o d~ Jup,&, ..alto do ürubú-n,mr;á , §-uTa -

os ..J'.)'!.:.::·· 1 1.f:. e I l,lJA d.o 1ot1eiro2. - , ..;on ~-:~t.ro, o q_-:.1.0 tJelhoros ~ndi<p::..c, nryrcr>.entou, obodecondo aqueJ. 

di.!":u1-1:: ,.:.',i o ite Urubú-~ , c.mf1.ff'.cd.::> l)'.)r,tertoment.e em cstu 

: , dO.i~i.:n.1 t,j.v:,n í'!:i to:J pelo ;..ngonhciro ..J:.ú.11o :ehnoor. -

-.: )JL ~·- ~J,li:'i ce<;,:!O lo tr.-çado dando a n:JVe dirotr!z "Impura -C2 

:1b6. ' , .:·)1 Pl-t.nd.a.'1nd.o ac;.ucle .I>~nto e ticl'."):~tG,lo o w> rob:Jjo d.o Ju;>iá 

- ... ' .çao ll2.. _•J::tc o evitar n conntruça.o a., s p ):1tt~u nobr.J on ri~!> :'iota 

. 1 urt ' - '\ •>• . Ql :..4.Q O ,UC tl em ; .... Gros.90 . -

..,,.,_., . o .__,.,.:~ t ••• • 

• 'I,; ·- ' - .!J__.\.' ~ - - .. _\.,_ ~ 
E • 

.. . ~;..;;~'JG JJr c:11:JJ.im r os . - .. ·'e1ta n. ro.,c1:.;..io do c m tclf.o éb cons-
-- '"*' ' * ""' • $ L 

t.ruçZ.) ,.r::. l l.r-J1'.i 11 I~:,urr~- co1--unbá " ,pela ;·~1e . ... ·;tr-•dJ); de ~. t.-:,roesto • 

~u • l': !, .. J r~ cJ;1is..:...~o ele . .J.1(:cnhoiros r10r:r·o.i!a pola Govorn:>, :><".rn a4rn1 

· r-:t1·'<'J.' ) , .. r,1·1'Vi(; ) c- ,deu 1nic1o aoo e: tud.os :>rolintnn.reo Ja ponte • 

locr:.l ):1C1.c ,~ovin t-cr C'-,,Jp.r, tru!üa: - ro'ti,) jo do J'lij)il. -
,, 

" .-.• ·í ...,!"l ·"O -1"' 
A,.:t • ..· \ "" --'~ \,,,.,. .. Ao('!. --·-- - lafGlll'n dO cgnol ,, r • .1 1:;t('I'.Cia entre 00 2 rJ14 

,.. 
-~ ).Lu,-ro .-.'.) ., :~ trinP...culor:; .ti.BC e 1E). - JtU dl~t.r-nc1as CD o B.J, t'onm . 

--~ti,,i: ~;. · :~ r1:gtns d.e mtleira {:fie . 2) rnm.it1:-~~ a:i cada cxtl'8Cl1da­

dc ,T. "'.'.:'.. t:f'ii'·;n a.e n 1::tal. amarelo, cuJo -o )nto de oontáoto ora bEJn d§ 

,l~r: 'J o- ., cor:Jri..-.ento exáto da~ r r (;Unn !'oi dGtamiDado lX)r me• 

1.r ':, .1. 'i ta Cte a.ç~1, l ogo cm seguicln 1'c1 ta a uoo.1 da da ~ . 

~ · 1· ,..;m s :ro1"rt:1 ussent1,da:J sobro .:,11.aros do al veoaria, al 1• 

-
SL l 1 1 RRO\ IARIO 

,.,os \L D1 IIAl Rl 

• 

• 





• 

. 
. »-&e 10 . 

nb8dos e nivelados (C,gwa 3). Os pontos A B o D clef1n1dos por 1-. 

1>arrJnha de :terro Preta na a1Yanar1.a (.t1g.3 bis) . As bases l3 o e BD 

:toram cada 1ma medidas C'.li,as vezes. - Os resulta.aos obtidos t'oru oe 
seguintes: 

BC • 
CB • 

e • 71,4~ 71,42,0 • a 

m 
'11,423 

· 71,420 
71,422 

m 
:BD • 1 32, 9'12 
llB • 132,"12 

,. 
entao D D • 132,972 

... 
1w zr;;1.Q dos .,UiGUTvQ;J • A medição dos a.ngulos 1'01 :re1 ta com a lei• 

tura repetida oito vezes e I'8l)art1çâo dos e1-ros,encontrando-se os -

resul ta<'..os: (figm-a 4 ) ADgulo » A B a 420 55• 1911 

8 

A l3 ,;:> • 890 59' 24• 
13 :;; J\ • 470 5' 17• 

B ! . C • 
AC B • 
C B A • 

260 32• 3• 
63Q Z7' 53• 
900 o• 4" . 

Valôr cnc:Jnt1~do i,ara a distancia t B • l 4l02-i 
Distancia do ~;i gnal B lado de M. Grosso at6 o nivel dagua : 16 m 

Idsn, do ll A lado de :,. Paulo 1dan, idem • 10 m 
- m entao 143, 024 - 16 - 10 • 117,1.argura do ca.Ml . 

Sonda5er11 do çaml no e1xg ® :ponte. 

As son..1agens roram í'e1 tas com um poso de 500 kilos suspenso a 1111 

oabo de aço enrolado no tambor de um ~ ai1t:ado mm,a dM oxtns• 

ldOades das l anchas utilizadas na travessia {f'1.gura 5). As duas laA 

abas f oram amx-mdas nas .wftB oargens do CNl8l por meio de cabos -

se prendiam e. doi s gui,nchos colocados nas mesmas por meio dOs • 

ciuaes se ef eotuava o seu deslocamento. Os resultados das s oaôagena 

1'oram; s , oo - 32,oo - 43•r,o - 46,50 e ao, 5o (ng.?). Ver11"1ooU• se • .. 
o serem as margens do Céln&) m ba.lJmço, como se~ 

.. 
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... 
conf3,tJ\lçao. -~scolb1do o canal d.e Jupú para o ponto de travessia - . 
ljoba WJ rio .. ara.ná, a C1a. Rstrnõa de Ferro Noroeste do Bras11, • 

o .mri:Jrimemto ao seu contráto, a:r>~entou eo Govenx, o proJ éto • 

urna ~1nto de 96v mctros , ccmwosta do um vig~ oont1m'18, de 360 mo-

- -vaon de 1uo , 150 e l OV ootroLl , l"Sl;:i~et1vamente, e 12 -mos do 

o oeti-·)G ooda 'lrl de eixo a eixo de pilar, tcnlo aprox1madru:lente um 

os,:> d.o 2o75v ton0ladr-s Cf.Jm orçauento de 2. 689 :462.~904, inclu!d.os o 

to ·1~ ~il)c.1>strutura ookllca, seu tr' n:Jp0rte nté T. I.agÕaw,custo -

s alv0~~'!.rÍas e oont~com cl.'1S v1g~n.-

0auucrtd'). o CJ?:tráto da. Com_)a.nhin o r.oocodn a C-ms! ão de ~ enhei 
-s ~l~ ·uJ. ti.~i.r oo sorv1ço::i por , ... wnniot1'D.ç~o, u.c. 11.Dha "Itai,ura• CQ 

. ,á" , ::'Ji c.lvit1-c ~1~. n aqu1u1ção dn ::.,u..:.,,;r....,:irutura ao1ma .c1ta4a o -

J.LVi'~!- :Jllrc;iF&J sobro a ~'Ul ros i... t cr1cia o o.::: tab111ãade• , foi 

u _ tJ:{[':...JO !rínuci.J~iO dn rl~ca <J rov1~;too .)::; calõtil os , tendo e m 

A.,,,.. ' ·~ '.,,."-~4 inA,,. ,..,1-. i ' • <P4 - 1 O . 0ll (: . ., ..>f',Ú:..., o ,., ~ li\,i,llü4CO l;iUWl.í ú.O ~º·-~- Vel'l..1.Lcaçn.o o p nou • 
• ..,u_. ;.·~.truturo, ocib~1"a Ja oon l)OPfa~} ~ to _)rojuJ:1 cedas pela !'~ 

r•a:J ,ri J .Ji':.:rec:Ía :,011.m &Jra ..:> t1"m ti,19 cn uoo,ms, a.contuou não 
-oxic;enc, a ~ d.o ob1n cle.1'1.n1t1va de tao gl'f'me 

1011 n·.:'lcl...,_qj 1;~; c:>n a ,:1a • . :ntr -dn da .,i,'01~ ::JrJo:,te do Lr.-sll pa• 

a ~q .•. ~.:...i. ;~o ·....:• ~u ·)orJ trutura metnl1~ :,~,10 .. ,rGÇo de 638 ~00l i632 
, 

. J I \) ')• . - . 
~ ~ -

t.J . u'l.i , t1·J tla Vi c..çn.o e ... r.. o:jcl'n<,t~o e 1nod1ata c :inntruçao 

Y Jr:tc ....c.r.E. .. ·,s c:,ndi~;os 1>rocartas do .;;·0117-iioot que .fazia o trA 
..,.., ·• ~ -v,.,,.,., , <10 rio ... i . ............ ~ .-í..,'-' .I.A. V• t.... ,..!aJY.Lc.. Q..I. ~ 

•J..ll'í>''>li. a ~c1:1 n o~r11,)ra, depoi s ele ::,o ter mn1 foc; ta.do o Club 68 :rogo 

.. ·J.o do Janeiro co o~ ul tn .,Jimia, :foi aborto o cro01 to .. 
o í'uitá a aoncairrencia paTfi a con::truçao d 88 a1v_enar1a_ a 

r..tvnt: c:i .. ...:' supom trutura meta) icn, terno ctdo aceita a prol)Os-

-
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ta na 1nfportancia. d.e 1~564 :516i000 em S de l~ r1l da 191'1.-

o contraoto foi res41nô1do El!l 6 de l!a.rço de 1918 por não ter 0 
. 

et®re1 teiro executado as obras no p.ra:so :f'1x.ado. • 

uni- - -Com a • .&.caça.o das duas Estradas sob \mil s6 direcçao com o IQ 

me de .J:-::·r11. ·~,A DE ~'T-ri:~O ?i!OROJ~Sn ;)O EP..-'SIL,a. q-.iestão 0a ponte do Pa 

num entrou em nova phase :para lW' solução perfe1 ta e CI'1 tarJ.osa.• 

A Diretoria da ~!3trad.a. apresentou novo proJecto com enc~ntros e 

p11laros m1s reforçados, :porêm, opinou pelo não a:prove1tmoonto da -

su.perstruoturn metall1ca adqu1r1d.a,por 3er :p~co resistente t,arR -

os trcn.c, typo a soreI? ad.Ol)tados com o gr:,nde desonvolY1,mento do -

trafego e de futuro pan o.s trens de b,l.tola l arm, torrand.o- se maia 

aoentuado aquele defo1to COI:i a demora de nua montagm.-

• 

.At.> lado d.isso premÚl' a subst1tu1~io>:r,or pontes metall1oasJ4as • ...l... 

:pontes de md.e1ra es1stentes , quer no :-;st . de S • .t-aulo,quer no de L • 

Grosso, onde poderia ser a:Prove1 tacta tol?.a e. re1"I-agem da superstruo­

tura, oon.,, onientemente adaptada e re:rorçada.-

-ft.Iltes rJ.e qun.lquer soluçao :foi designado o .!:.;ng. Che:re da Constru-

ção da .:.; . d.e FeITo Central do Erasll para <lar parooer,m loce.l.,sobre 
... 

o S.BB\.ILTl? to• o qual opinou :pela oonf&~ de outro proj ecto sa t1sf'azeD 

do toc1as as 0xigencias teahnicas .-

Fo1 or.7.u.'1izado outro proJecto em c.,ue !'oram aband:>nac\as as alveqa 

rias velr~~s e su;orstructura mete.llica 8dqu1r1da{adoptando para ven · ·· 
cer o vão do ca.n..."Ü. \Jma viga typo "oantelever" :permitimo a montagm -com f\10111~1.de e se~..B. e augment.ando o vao tas vi@'Jl.s 1DCSepemeQ 

tes.- i ~ :Ju;,erotruotura adqu1r1da 1'01 a:pr~e1tada nas :pontes dos r.l• 

os: Paiuo, Xr:..u1d.auana, Antas, 111:mnõa e outros , resolverx1.o-se de UIII 

lllOà.o eoonorn.ico esse probl•LIIB. sn vista ela gx-eme d.itt1C1.1ldade,D> a:>• 

mento,de suas ucquisiçÕes róra d.o Paiz.-
- á -A s,)luç.âo !'oi submetida ~o sr. 1.U.nl.s tro da Viaçao, aproo1~ 

de um e;ru;po de notave1s engOs.na.~onaes com a »resença de UIII repie 

ª81\,tft,.nte do JJ1n1ster1o da Guerza, que cem ella oonec>raaJ'Blll pl te 

lCi ~~J 
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· quo a n>va :ponte devia ser :proJetfda para ~i;:erw pesados Ao bito• 

• 
o anto-::;roJéto foi a.o u'Ub- .l.l11".8tor w,. V .Divi não da À8trada de Yc 
cont rJ clO 2rr nll,~ dar parocer, quo nada tendo encont!'Pdo •a 

. 
~lide.!' ')G calculos " , :propôz a atuncnto u.rJs viios,para ~ressão de 

i s pllé'.r•JO subLt1til1Ddo dtJ8S a d1ias as vigas j nde_pendentes por~ 

c:.>ntir:~ o alterou an .Pro1)otrç5os adot:' à.ao parn a Viga ªOantel.e­

er« . •¾irJV~ê.o o mto•proJ6to com ns noüi:1.ca.çÕes -propostas,a Batia . 
l .. J' -'tri - /;. COI:l o:. f) roon r.o::. que a d.1.Bplmha iniciou o so1•v1ço d.a. eonstrw;ao . , 

' / 
s alV·~·i::.'!".!..é'.:J o en seguida i"o1 aberta a cJncurrencia para o f'ormc,' 

1.mo."'lto lll:;. 1.:Jva s~r·r=..>trutura motal i ca.-

(; pro~;, to ;;r-;::>u a-.1 !:. 243~ 9v9,..l81 papel : a ~1.Jl)erstrutura meta11• 

:~ )~ t~.l ;,:i.,";': 5a. .:.;upe.rs trutura GC taJ.içu • 

l . p:x:-.t~: t ,:JD.:io w c.:,r:prtnento 1e 1, 024 ri~' t ros consta. de 5 rtgaa • 
... 

~ .. ,.., ::,e· v~... :;:;J 

:. o:)r:tr ,:Cí' . .ie~-;;~" vif,2. , pr::>blemn de oo1s ~:p()J'lsab111dade, f'ada 

rto r .. o ::.~ ,r~t~ ~ to e.:>~ a firmo. f.:>meoedóra n,_ue ôt1xou d.e CUl!U>r1r OB­

clau_.uJ.:-'. o - .:.:..~im,a .Jir:t or1a. da .... s tl't'.c!.a res )lveu a executar o • 
... -rv1ço ,.' >1' a:-:.::i. t ..-.:.iGtraçao 1ncucib1:ndo n Cor..in ·ao de Obr r s Novas 41r;l 

,la i>E:l ,J. ..:.:1.~0..-:he;iros ;..giello de ,iJ.buquar .;,ue e J.ry .Juarto. COl:l a • 
.. 

id2 V•c :ili:. tr· n.!3CI-evomos nbnixo trechos d.a doscrtçao da montagm 

e1 ta . ,, · l .J., tCO:.:li:tOS ; • •. 

···· ····· ~·· ····· ························ ·· ········· ·············· 
.• • • ••• oeo o••••• •••••••••••••••••••••••••••• • • • •• ••••••••••••• ••••• 

;;e 'J:·, ~- :1.lo de uc sw"V1<;(? d.e gn-nde I"O'~_,on..<-.&bll1dn.ds, tomcJQ a CQ 
~t. o · :- :· rr:1.s , na rnont~ f;er.J da •ennwl evortt ns ned1d83 ~ UJ.gtam • 
1w c3::,o. _a.::nc:1t· ::cnto rigoroso dos aparoll:oc da apoio com_ verStl 
cir:.o d:J ·,; · .::> i o canal, n1v11.al:lento do~ _p1l:u--es o dotet-mJnaçao ao • . 

CJ?, :1 jn t i=;. - 1)00- :;e on t"'O tn.1 cio á mn t ... :;m d.es:le VAO de 87'00l'll-
• 12.:i > .:o · ... 3-r)soo, em lZ/lZ/1925. ,. mon~".t;em deseo vao fbi .tala 

· ;:;uin,·~ ~~t e 1:ndustri~l de 15 tonel..nl\as d.EJ capac1dnde e OOUI • • 
st - l.c: .~:.5 metros de COl!YJ)r:tmento, oan.<Jtlu1d.o nas on.c1naa 4a Cta-

.. 
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-tn1ss 1>.o ,o.:>m q a-;;>~ o1tAltl8nto do,.me.terial da antiga ponte do P8'8,ná. 
Recon·cu a Cooi18or o á con.struçao desse mantro,pelo :facto de nao -
ser p')3S1V@l utilizar o gu1nr.lrtSte, na montPgem das :peças dos pe,S.nó-
1s pri'>x:1 raos á t on-e am virtude da altura da J.)Onte ah1 que é de 22 
metr os, exced~r muito o OQml>rtmcmto da lança do gi11nàaste que é de 
15 ~'- t r0s . - .:ws e maotro ó de trel1ça, P .>!J~uindo i nfor1.ormonte u,;,a. 
sa:pata :parn apoi o a e l l e ligada por um pino desti nado a. perm1tti,. 
0 1he :JS pequenos mOV1.montos necessartos pan-. ajWJtngew das pegas; 
e su1>011.DnJ1ente tem um l'J 1spos1 t1vo :;iarR a sue. amax'I-açao :por meio 
de eroias. - Cada tnm. das espias m-a :provida de um est icador de PA 
ro:f'lllio s~'lll fim1des tinaclo a 1mpr1m1t-lhe os movlllentos acima re:re­
r1ios.- v')l ocaa.o o n:ns tro El!l posi ça.o cJnvenien~ bem como a peça . 
a m(>n~a1·,utili zana.o..se para a,mbas eusas o-pora.çoes, o guindaste in­
dt.1!.itria1 , in1ciava- se a elnaçao da~ peças egpregando- se o guincho 
do mosmo g-\lindc.5 t e :para aci >namento do 1001tao do mas tro. Urz 'ftHS 
elevada a Peça a altura conven1ente , ãava-se ao mastro,~or me1o -
à.Os esticadores de que eram prov1<las as esp1as,os movtmentos~ 
c1sos -para seu encaixe 1>er:feito.- Por essa ausointa descrt:pçao vi 
- se a tJ.if1Cl,lld.ade do fl1uc1onaaento do rnastro, s1?f}do entretanto a • 
uot ca soluçao de que a Comissao poude lançar mao,m momento para 
resolvAr o problema das montagem d...'IB pe~as que se aabaflUD r~ra do 
alcance do gi11 rvJi)s te. - Com esse m .stro roram montadas 12 oordas • 
supcri 'J~ec d.os vaos de a.ncvrngE1n, 8 dof; C'>nsolos as 4 metade<.J su­
periorea c1.c-is toITeç , as metadae su1)eriore~ das 8 lligonaes ao~ 
res e :? j ~.;1,eriore.s á.s t ol'l103.- .A temlM<;no da montagm do vao d o 
anco1--·'1,:Gm ,<lo lado de ur. Gro~so1ver1:floou-se em lDEU'ÇO de 1926. A e 
dti'fl gultiades coo as quaes a G.:,i:ti :,· ~lo u.e ,;[)ras lyctou se!t(pre na .R 
xocu1~,;:i o ctgs ~(Jrviços do lado de .:; . Paulo devido nao :3Ótnente ao :t'a,g 
to , C')t!,~ J a f':>1 tti to , a.e e::. tn..r r,.endo .rei to o e. t e1"1-o da linha d~ ao­
cesse a .]Or1te ao nes::.io tempo que â [-llB. r:--:>r1t~5em, oomo t, mbtltl á ex• 
ce}1ci;,nal f.í!'!chent o d.e 1925-1926,nao .tl.b J.:r. ,1i tirem gye a montagem 
da "';o.n~,'1:L-~xcr'1 so fi zesse polos d11:· l ados. - .?ara nao perder tem 
:po, a ,, 1· i:.;:...:~ o de 1.Jbr n.::; , ioiciou e.:. ~.:Jli i:., t;t::tu a:> l ado ,18 L. Grosso an• 
t ~s dn 11ar .ln.i.cio á ct,J vao de nnc:>1"1.l[;Otn ü ? lado de ..... .i'aulo, que sA 
fll(!nte ~.'..!·rJuile :',._ r i n:ic.ia.da em ffil\.1::'I '.J 1926.- -; m.>ntnc~m do5 con.so-­
los 1')1 1·A1 t..a em balan90. llontado carta ".)nioel era o ~esmo . ~vado 
1"''0'11.~-. -,, 1 ' ·>-·,· · · -·4 ~.J- e :,,r. ., .. ,, • ' r >!1..- n r•..,_ " 0 , ~"'"181 S""-.4! • .,.._ ~· !,; t .... ,..,. , .;, J. -.,,~>• t:1(1,u.J..i.l.J. ~ ~ · •l~:,\Ã..a '..,.....,l,. C... .., U "91:) Uii.U \..oi,, ~ V--

{:'L}jnt ~: . - u consolo <1e 1rt. Gro:;!10 tE"I'7'1...1.nEldo,di go , cuJa oonr,agem :r-,1 
i njcl;. . ..:·, J:j :....Ji·il ~i.ia l926, i '1cou Cvlúi.l ot.-1ni~te tenc.inr J.o .:n rins -
d.e a,~:J::. to.- J•t3:'3;:::a mesma data 1'1cou t •·re.inado o consolo de ...>. rrui]o 
sya !:lJ. ,v~~.:~. he.via u1ú.o inioia.~; 1;:1S .i.'1n.-, lio mez anterior • .Jeu an­
túo ·. . )r-:in .. :;::~,1 d.e u·ora.s inicio n ~on t"'[)e..-:1 d.O vno suspon.so, que f'oi 
í'ai t · _),,lu t.: • • ...u1u )!! lCe:~so Em.1.,>l\ J6,1u.o_m r.:.:>ntagEG, bavia s ido 1 nto1â 
d.a 01n .t:·in,J c1:) mi~-; anterior • .veu entao a Co!:lli~n2.o de Obrns inicio 
á !, .):rl,· ,.lm ~u v ... o ..;u..:. ,enno , que .fv1 i ·,:-;1 té .)Glo mesmo proce~...,o em­
Ptotr;~c.o ., na wontagem d.os consolos, El!IV1r tud.o do syowm de sua Up 
çao e,Y::. ~ vao 3U.J~ienso 1<l.eal1zecl.o pela .. i\l;jcrtcan .1Jric1ge Company , 
o~t~Dbi?-l eoer engastrimento :Qrovisorto dui'8llte a roontagem. ii. ~res• 
U·.o ,1e.::.,e engn:.... tamento , após concluiu.a ~ mon iagElll f01 :fe1 ta por 6 
IJ .3:..: antes mcnoos eydraulioo..s,com capacidade d.e 330 tonelaõas ca• 
~ u.,1. ~.., 't4'.:..1\l ,)O oport1mo, tendo a Coru.::.;5ao de Obras ver11'1cado que 
rv-.o p •J :.,:-1uia a - .:....:> trr:da esa~ macaoos hy\'l.raulicos,~ cmao os seys 
acce..;qori~2, s<ar1 os quaes nao era poas1val execuui.r-ae a opepçao 
à.e nJu:.~ ~ t:001 1'1nal <la ,:eantelavcr" sol icitou da . .\dm1.niztraçao d a 
~ tn- ,1n. n ~ sua acqu1~1çao, no quG t'o! t:. tond1.da .... cm a prestem D808A 
sart.-: .- .i..'ondo fiOBdo.ooncluide. no <l1a 2CJ ôo uetet:lbro ao ooxxernte 
an ... '10 .. r1onta.~m do vao stlSJ'~o1procedeu-se, no d1a 1xzwoed1:=tn a A 
1>1~:.:·· .. ~~o de eju:Jtegee rt,na1 cm •cE.Dtelevrir" ,oxecutaãa do s __ te 
lt'Jd:>: '1 .:>r molo da acçao s imn1l tanaa dos 4 me.cacos ~ores,su.,11. 
miu- . e' o Oil(:?nt,~ncnto _prov1s~r1o e f"e?.,- ~e I am;,roxtmaçao ôas cor­
da :E\U· uriores a tó a co*'1cider..c1.a da 1'Ur.>.çao para e. a1R:U 
~~; · - • - ,~p6~ e. aJtt:, t , ... gem d.a!'l dtagonnea e das cordas 1nf'er1ores 
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Oista transversal da ponte "<Dr. grancisco Sá" sobre o rio (J)araná 
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cfPr~rneiro tiro dado para a construção de um dos pilares da (J)onle sobre o rio (J)araná 
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ação dos doi s s c1ss oomas interiores. A operação ela a- " 
~gam f1nal que e• 1 o m1or euidndo foi executnda dentn 4 O· 

0 de duas horas. · e;p•1albamento· :para aJuntagem nna1 cta •e.a 
evcr " coruis t iu,..m seis tncaoos.h.vdl'1lU11oos de 330 tonel.&1119 4e 
cidade tubulaçao de alta press,io, mnometros de 10. 000 l ibra& 
polcgn~ qua~ , V::>.l.'VUla de segurp~ ~ a m115ma pressao•• 

5 bombas de oleo g as reapeot1vas caldeims ã vapor. A dGSpQSa 
ta co~ a c.,~ truçao da ponte "Dr • .F11 .:-,cr . .;co J ~.· 1elevou-se atê a 

de seu fechamento ~ 30 de .Jetembro de 1926 a. q1aant1a ele Be:• 
494 ;f>6 )~30, oonst1 t uindo assim, 1JOa 0J1tim rePl.1zação ooonomioa 

, um grande sárVic;o teclm1oo..a.. 
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A l inha da .~strada do 1''erro Nor oeste do ~r-nsil obedecet1,:por for-

-de sua concossao o contractos posterior·es a d.lias diretrizes n o 

eu tr.1 Ç'.8d.o: a la. . ''2AUJ,tt-r·rArm"°,. ( 4.50, 55 • }~o) a a 2a. "EAURU- I TA· 

- . ·--.. ,.. .. _ , : ; l''l ' i -t t.B.f_ ~' l , .. • • 

-A r e~i:-1l1 q_u e devia a t ravn:.;!'..ar a n.)va .:.Strada. era ~)t r.1l11ente des-

011.i1ociur.. , C')!'.'J r:lor,P,r1to!J to:pog:rn:phtcos :,,:,t1C') neguros
1 

f1curava nos -
-ppa.~ ,1 ,:3 mol't? a 1'.A() ~'>'3 poder :"1.xar ur-:a d1rec t r1 z exacth <10 traçado 

-tae:; c-.):'1tliÇ?Qs , a Cut~anhi a C')noonr:1 JDaric. , h :Juve l)•'Jr 1:>om lllBJ'ldar -

~cec..i;r n 1m: ::-ec,>rü .EJCi~er1to rJ.a z.om-. r. :~ r:rr 2. travossr:.ct.a , conr1a.ndo-a 

o provecto e n:)t;,v,sl c..,ngenh~iro !,11:í.7 J'cl1r,:Jo C,)nzr-.ga ele Campos, -

~ C'!'i f.:it11don <1"'-M.D1n1voi:i r1 "' .. lin'"'!'I . L-, t - ·"'""'º pr o "'~t o ••"'tre u .... , ,t,,. ..i:;J_ J - "' il ia. ... ·-', ... ,.... .,.,._ ., ""'' ~ ... ~ ... 

-e l t,ét"'Q1.trc. , <:_t~e nn r;u::.i -;:i,u-te :final nav foi oxecu tacto , em oonsl:lquen-

1a 1ia. ~~(tPJ\<,:'.a. tl~: cl.ire<~trt ?o , Sfc:T'Viu J).."I J 'P.. tmlê. 11.nt~ ,j e penetração que 

-0:-!~Jortt:1.;n t,:r.r~nto t rouxe () c!.e~:ibl.'1"vaI::er1to rle uma regir..o r1q_u1ct;1.:oa, ~ 

-om t,)()•)s O' ·: l't,':.\tiRt t oa d.e, c1v111z-a.ç-"o , eu~on~ndo assi m a ri.quem 

ubl1c8 , OXCt~ ' enL1o e'",sa nros:p~r11.ade a tudo que se tsm vis to. -
.. 

\·xi.~~r:,;;_,J.Q d.? t,rP.çndo, . r~&B.L'f:: a justificou o 1ll ~tl'f3 ene;enhatro 

''licL :~ L'OO dr, ·:s t . de ~: . i s.al2 , ,. <ll.re trlz teria de av1z1nl°'JU"-!30 ou • 
n-- :;L'.lQ inciiiI· r~ a.en11:1.:1.;ao d.o rio ~iaté. .Na orla d.os u.ois ~ ta­
d.os :i.avlé_ çi_un t.nulS~Ôr o o~coante volumoso do r io ?az-doolliá . De • 
l :.>!Jt;~ cm ta axis tiaDI noticias de que essa trave~~1a era mis ta• 
cil n.r,n ~ bh:Je i.rae í.1.'> 1J:nioÚ- l,)u:o.gá , prgx1:mas do local onde foi a 
o;l .1ma mili :.ar à.o It.apw.-a . l nfoxmaçoes valiosas do recente TI.A 
g{ml d.J 0Ill~~1lhaíro ~·-~ cisco de lionlevade con.f'irmram esta asac 
(/i"v • .1. iJr,011ta. :,lletl.J a 1":f'i .na:{ra qua na I lhe. Cooprtda , ó ktlometros 
a cima d ,) .. ,:or to e.o Iaboado , ssrta -poasivel apoiar os dois.lances 
c.1.e uma P<>nte. l..a81m o ..>ecret o n . !>349 de l U/l0/1904 dispca, no • 
seu urt.12 .. ~ 20 · 

".i?art1:r· de 1:ia.uru ou de ..>n l e ~or mais co~eniente no ~~i:mq 
rutmt o da . . .. 11' • .:ierooaba.nB e t-a1"!1i., o.ar na cida~e de C\v'aua, de­
vendo seguir :pelo va J'¼,e do ~ eté an d.irecçao,a It.a~. a• 
t r a.v es:J11r o rio ?a1'UM entre o ~ l to d.e Urubú• :pungii e o Po~ 
tn do :rhboado o, passando por l3ahú!J acompanhar a serra deste 
ru me a tá o sou ponto term1.Jlal". _ 
1:n;-::.paf_$ ex1 '.Jtentes,ED geral a posiçao de Itapu:ra era nw: 
r.càdar!.unte I11U1to J')8.l"a N. Assim a d.1rectr1z "liauru-OQJa 
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traçada svbre as carta.a avtrz,jnbava - ~;\) w..úto daquella localidade 
da mais ~ ta ~ortano1a ecanoI11ica ·, n•:ili t 1cs. ~;str s c1rc'UD:.3tan 
c1as J un~e.s :f1.z~.tam oom \.lUe o u0v~roo I:!P.l.!> (tef1n1.t1vamente or1• 
entadof cligo, or1sntasse a l inha. naç;.:.ella d j recçao d.12000.0 ua cl.ll 
usula II complementar do ..)90r ... to : 

" A;>r esontar 1:1S tU'l os d.e reconhec1."llr.m~o ca 11nha cot:Iprehendida 
entre & uru e It?.Jr.tt"a,Rf'im de nPrem fiKB.dos os pontoa de ... 
passagemª . . . . 

.;.:;sta'belec1da assim a obrigação J.•.:. -pacsar no Uruo1-Pungá , ou emJ 
tap~ seria P?Sn1vel OU.1.dar :pzvi..J!leire e se:pa.radamente da secçao 
~e . ...eo l ">aulo • .n. zona a percorrer, co1:io ~O'io o extl"Q!I10 Oes t e d e 
..,. })at1lo qu e 3 8 av17J.nha do rto J?araoo, 9 CLesp rt>Vida de :povoamen­
to , o , r,a r,a à.1z a1- ~ , t1:tilJ.menta de."$C')n.)ic c1..à11. - .la l t:'.lll de todo o a 
cam1noos ~-pa~ d.eI'l.nl.çao do terN1no • ._'.. unte.a via aberta era. a DA 
v t~e11çao 1i:f.liC11 ~olo C\.lI"r:0 &cclc.cntad.0 uo '.l.;.,; té • ...:.stave ,po1.s ,-
1.n41ca.do esse meio d§ pri.P.loirrJ :".'dg:>1ll19Cimento ~ ra ortente.çao • 
a.o traçado e locot:0çao , .t1e;o , l 0c2 çno gr.:,oz ral)hicr. d.o3 :ponto o obrj. 
gc1dos . - n auru f'1.ec: om aguP..$ do:- z:ibairao do mgrn:lo nome, a:f1'luf:ll 
to da mnr t5em esquerda do rio l'i eté . ,~ o..:-iontaç.~o á.a direct,ri.z -
n<.1rla :pel o q__uadr~te ?1 . 0 ; te.Jibeo o 1'i e tk l eva o s eu curso n&qUJil 
le <tun.t1.1~mtE.: ; o o s t 1'1.but Lrio s ua e :-:q_'J.l1rà.n 1ievarn, ct.e n:~do õern.l , 
a_ppr o:r.1!~r - s 0 d.a normal íÍ quelll üirecçuo. _,.ssim o traçad0 ee­
rnl ti-;!r J.u tit-:..e 'J. travef ::, ::> r Oi=! a 1'flue!1t,e:.s Jfl!::..ts ;_"!1"_;1.)r tr.ntf:ls li8. 100.J: 
gerr; 0sque1'tla c..o ':i."'te té. u primeiro a ::sBr t.rnns_p-,~to eI'l} o rlo 
...;;l tfil'l'-.a, d~:-i v >luwc r0L:1. ti Vd.::'ltf:-ít"' c ·)n.. i 'ict",.vcl_ o tte;;re~:1é.O a centll 
acla . .-... ori0nt ayao do val e :tunct'.> .ltJ J.:.ct tr.lha ro.o p ormi t t 1a lllC.'O~ 
nhal - o :1em n.1g1.r muito ~- dir.:ctriz - .:ra .:;ir '.·cis o c1Jrta1-o • .JUb~ 
a.o , ~nl'a cl1egPr ao s ogund.::> a.1'i'lucmte tr.?.ir, extenso ,- o ...>OU:redo - , 
o !iivi::;or seC1.L,d.ario c:->n1u::. iu- ,1_um ·:,,oueo rr-.:E.l!; , ,1i~o , a UJ1 :i_Y.>nto ... 
rn.--~1 s imí)ortroite :p<Jr mms C'JntliÇ,) fJ3 t.OJ)0{;I't.,Pnica9; ora um :pouco, 
d1go ,um v onto otumiílante dan::o agUF. 0!!1 ·;;r,.:>s 1-u!!l'.>C diITor entoo:a 
L. pu!.õ. o 1i,tte.:!.t..a _, a N. :oa,rtl o Joill('.do e a .. . :pa1~ o rio Feio . :~s ­
r,e ;)ull ':iO pomitti a desenvolv er o T,Iú'Ç J ~ ,.i ::: chesa,do no ,!.ivisor • 
..,m w iir IlE..S v-..,I-t9nt (}S a c c i dent:-a?..b e no vr.lle EribreJa.do ,1., -
r 1o ,. Aio , iri a 11.P.Sl)Qn-:-.,an ó.o ii ., car,~celras ,lo .JOurado , sem cont udo 
í.iescer T\a.S dEmr'lf,.c;,:,~s urn t::-nto t'..:.ir; ·'l:xc:.ivaLt.c.'1.s '..l::>s Setlli :i "'f J u~n-. -
tes ~., a s stm t,'oi pos:i"{~l GO 11· b:>a .:>rier1t:: '_o n,ls rlm -
l OU k ilOl:!étroE 

I 
c.:>n?ti t ..dnd.o Uui t 1~,. ~ lLO tJUC ' r '.:?f!El O I!Bi ..J C' LtVa• 

1Ji~JI~úe 9 welo_ mQ_Q?S flAQ,~to r~C.)nhjt~µ,~ni,::>e e ul t.<:ri.oros cts t'qdpJl -J.a 113:JY,a zana ncr· orrer ruo che e.n a ·i:,.1)str r r clrcumst;uic a ~-
)'JC.91'(.k;as em abono d.e out ro g J.:v-1. t.~ . _ 
:au.;~ a '0 1' iAUtP.~O fi&ral ·c1a di1·Act11. ~. e as c :..>ndiçoes até a5ora -
c..>i1.t11!c1,i.as ü.o wn~entJ , o ,:_.,.1 to a.o -~'lboertl ··, co1:io chmoalll a o 2. i v1-­
so1· .i.a~a d.a.quales tres curaos il:Ii>Qrt..:,r1tos, p~r e~e impor-se ~ 
r:io a3nto f'orçado. - a. :pr1Jn05.::-a ~ecçao @O mode 1 .ic k110:n1t..c,..>., • 
i10 : .... :clr1v ·.>lvlraento , :rtcou e::.tabel~i~ • ..Jah1 _p:;r,f.t!.ií:~te a ~ ~tUh· 
- :1\J <l u.3 .r:lciencia nas cartas , Juot..w...i..c<. -: . .=-·s pal a. . nl ta a'b~.>l ut... -
d.e cw.r.irlhos • • ~em s um ou outro sert..-"llll.Sta e 1:1ª-:X1º c.,ª~~. ~roq 
D~ l )112.US , C!'\OOrri?.gadoS de reooru'1t.>CBr Cá.!"!lC'tP.ri~, tl.COw d.e W.:: ~.A..u.i 

·">r• --1.od: das w rr:l. tor.,aos,se t,1nhru; av ent.urPd.o oc:i ;>enatrar op 
~i~~~~.u.s ~que).!a ~ ao. ã s ,miúos ~or~.m os cl.achs_ e 1nformx~­
~s ~;ue puderam ool.her essas tentativas q_uasi sempre malor?- ! 
ou p.Jr deQ.c1enc1.a de meio.:; de trrnspoz·tt, ou mesro por a c.a~ue 
u.>:; l.r"' -1 ""eDQ.s que b,ab1 tam ou 1~.:;.uan taro essas pa .. r agens. 

·~ ' - · ~1 té - -·~:oeh.Y ein 1/ Ç~f t<> é quç O sort.ao 1I\terl2Qf;1t0 a.o:; fl. .>S ... "' 8 emm •·-
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1 guia. . A f'Óz do T1.eté (Itapura ) osc1lla nos ID8.JlPa8 desde o. para• 
ello de 20 até o d.e~2l,desde o meridiano de 8 até o de 9 do Rio c1e 
ane1ro • .àn algumas ~a.a a recta Bauru- Ita12ura c6rta o Tietê para 
tma. do salto d.e Avanbamava; noutras o T1eté descreTe um aroo de -
nvav1dad~ par a Oul, de n.>do Q.ue aquella reota segu1r1a em toda a 

extensa.o mm.to á.f'astada do thfàlweg do rio • .&re. :portanto,1oôts-­
ensavel fixar geogra].)h1camente o _ponto obrigado que o Governo 1nd1 
' ,l~antar o curso do rio Tieté e o do Paraná na zona em qµe se 
r esupoe deve cahir a d1rectr1.z "Dauru-Cuyabá .. . JÓ assim aeria pos• 
vel reconhecer a ppportmúdade daquelle ponto obrigado. Os pont.os 

e travessia f'icartam reconbec1dos. :sra o 11n1co camnho abert.o para 
pr1mo1ro reconhecimento topogi"uph1co, que all:1.ás, ~ secundado -
l as raras trUhas que pa.rtan ~s mar gens do Tiot.e. j)everl.a ser ~ 
n primeira linha de ori~ntaçao para a s p icadas dos subsequentes 

"eõ'.>nhecimentos e ~loraçoes. ü~is di sso ,levar de uma s6 1nvestJ. 
os e;_; tudos atravez de um sert;ao de mai s de 300 k1l~tros seria 

e muito e~~í'orço e dis:pendio, s1nao qµas1 1mposn1vel._Ji mrgElll direi 
à.O ·~e~é,no i1.v anhanàava e mesmo um pouco abl'.ixo,va.o t er estradas 

r onde f~ poss1ve; oondu7.1r mantimento~ e rocursos, que desceoo.o o 
. o pos sam ir ter as turmas de exploraçao. .o.Ss1m deve o rio ser o 
aminho :para entrada e s :•hida das turmas que tenham de ~rrer as 11 

.s de 1~cc,Jnhec1mento e axecutar o serviço de exploraçao por tl'9-
os success ivos. O rime el enento to ') r r h1oo e e nomico a 
nhecer ora ortanto o rio '.i'ic • 

(; rio ;-:t.e té como direçtrtz. 

• 

:i!'o1 f.~ i nda o grande rio .i?P.-1.111~1tti...-que s o1--viu de d1reotr1z.,da nara , 

inhn, de:pois de tor orient P.do na sua .:parti u.o. a .ustrada de F er.t'O So­

cabana , quo ora delle s e af;.1 ::> ta, ora se aproxtrna devido aos massis- + 
, 

s, vol t?..ndo a servir de guia aos OXJ)lor ;, dores da lioroe. te a te a -

emõ .>cadura no rio :?nraná. 

1!a1s uma voz o rio TI.e té guiou os novos banle1n,.nt es na oonquia-
... -dos ~eb~~os para ~ c1v111~ çao. 

li i.'C.10.)nhncimonto prévio da rcgião,:r.txo.da pel a direct rlz obrigntQ 

·1a .Lrturu- Cuyabrc,limi tou a acção elo:.; rocpl orP.do:BOO a 11IDB 11m1 tacla • 

.... r':.Lorn não rossan :pead~s ~ condiçÕe.'5 t ecbnioas obrte;a tortas pe­

os t ,_ rrno~ da concessâo,obt1veram um traçado para a linha que, no -

omonto , dev1do á s d1ffl,cuJdades naturaes , :t'o1 o melbor, porem>caa o 

0 3hr rvnmonto 0 desenvolvimento da regiÃo atrrvessada, nâo sat1ataa 

uantJ 6. exploração do trarego. 
• B estaca o .,.tr vçado executaõo part1Dào ôas margens do r1beUao auru, 

' .a~:- kil ometro 100 procurou a 11nba doa esp16Ões secmnar1oa, a-

l 1 1 1 RRO\ IA O 
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... . 
enoont,rar o esp1gao d1rtsôr dos rios Tiet.8 e Feio.• 

Desse ponto em c11.ante,o'brlgado p&1a diretriz 45055• BO 4esl,on1iallt 

o vale do rio Dourados, a trRTessanôo seus aflumtee da margm es• 

erda e em segui.da os r1be1J!'Ões Patos,.Ba1xote, Uacbado de KeJlo,CoJ: 

go Azul,nos seus Tal.es e esplgÔes d1v1sôres oom :r6nes 4ecl.1T14a• 

s ccnJ~das com curvas de pequenos raios ai, o rio T1ete,OD1e o.a 
at r vessa•lo m aimal do In:rerno em demanda d.e Ita.pum á sua -

rgmi d.1re1 ta ... 

..:..s:.1a diretriz tendo s ido mod.1fioada por f"orça d.e oontmto,&1T6~ 

ser abandonada do Km. 280 ao 332,.Prossegutu pela m.rgs esquel'Ga 

rio ·..:1a te aU o Km.-442, · onde, coca detle,ão de 900 (arrenta),se• 

u pel.a r;1arg001 do rio Paraná a tê o· i:>0nto de sue trnvess!a no Km.• 

2 (can.~ da J~i!,.• 

-Com o d.esb~v;1mento da regi.ao marginal logo so evidenciou que• 
01" se:r1a não ter a 11nha,a pai·t1r do Km. 100, se desv1Ado d.o espi­

o ,livls5r dos rios T1ete e Feio e <J.Ue d6l.a partisSGln como de , .. 

l"V'lln:. central , rama.is pa~ os doi s vales, de acordo com as ex1gen• 

s ecJn:>m1.cas do trPf'ego.-

,, tr çado d.a 11nba de Bauru a Ita:pura deVido 'ª suas ma ccmdtgÂ 

t:Ôcl1rú.cas e g:I"',..nde dosenvolv1mento, ax1ge masrno com saar1.fic1o J:Q 

· cmeÕes de modo a. sa.t1s!"azer ás nooesa1dades do trl\1."ego oom TBD-
~ 

c:ero _:u1a a zona e aos f'1ns extn,tegico~ a que Ma se dest1na, pon­

um 0>f,.'\micaçê.o rap1da o AtJantico 0001 o .Paci.f'ioo.• 

I:tawm~corumb4 
t tr~.:.çado. cuJas conõ1çÕes téotm1cas f'Ore »ren.xadas pelo eont.rá 

-, sofr(,u,a.o s er construída a l:tnba,prof'lrocJas moditicagoes. -Goo~ r:.. mudança aa 41r--.tr{m ~bá pnra Oor,mlbá,a 11Db8 MO a truea 

u 'l:!êlis os rios T1.e ti9,Para.n! m slto tJrubÚ- pungt e Suc,1rlú • 91• • 

r;uiu ,el a margan esQJ.l81'4a doa dois pr1.me1ros a~ o caneJ 4e lup1' 

tfJ.e ..mssou do Estado 4a são Paulo para o de J&ato Gxoeea.--:)g['°e ,n--,nto segue pelo c11"f1.86r <las aga:es do r1.be1ra0 T.fflJeJ!IO • • 

ilfl-.. .- ú,pJ."0C\li'8D40 .. oabeodl'U dos r1be1rôea Cm '°• OSpntAI, 

7~· ~-
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&g. 'º 
OJl98. e OUw,o Tr.tste,88U8 anuentes da mrgm 4Snd.fAt pro• 

e.s cabeceirns elo r1be1râo Bôe. Vis ta s egu1ndo pelo OJ:na&r oea -. dos r1be1.róes llonJ01o e Pombo; de1,xa a _Sen1.nba .t esquer4a,. 

ntor-'nmo-a cam mator dooawol'Vimanto até ancontrar o :rio Pombo 

Ktn.601) grande e1Iuente da n&rgem esquerdo do rio vem.e,at.raT88• • 

-o;:pncura o espigão diTiSÔr des~e r10,désee na sua margm esciuec 

o o transpõe (Km.Q;S) ;s6be :pela margem d.1ro1ta ele seu anuent.a 

rio .:,omoso, pasna :para as aguas -do rto l">n.roo, atrav8SSLJldo-o (Km. 

6)~egti~) :pala margem d1r01te de seu an~..nte o rio Botas at6 pl• 
... 

r o u.iVisor das aguas do XDbanduby-Gra.m.e mrca:o4o o ponto mais 

to ,10 tr- çado (Km. 873, ?oo) entre os rios -"arPm e ttirag,JA7 •• 
, ... ~ -

.L oiz \J.as ce con~vrn,-indo os rib-01.roes em ~ ccl>eceiras, Prosa e 

•g1--e! o , ootre os quais est! s it1iada a florescente cidade d.e Ca,qpo 

(~t'll. 894 ) . Désaa cidade :procura o d1v1w r das ag1ms d.os rios 

:.: 1-ar ~ gua.y m cba:pada da serra d o liíar1·caJú,désce o valo 4 o 
-v ,.;c~Cll:.>oirao,a travessa os rios l'i~!)Utr~s, Vennalho e Aqu1dmia 

yoJ.u ;?I'L."101ra vez (l<'m.992) seguindo pel a sua margem direita atA 

ci,h.;.~-.o do mesmo nome (K.1040) atmve~sa-o pela sasunda Tez (&m • • 

05~) ':.= .-io seu ~tr...D.a.l,proaw.".1.ndo o cliV,_sôr r:e ntras a,s1ms com u 

o 1·iJ !...irrnda ; a tinge e. cidade de Jliranda no m:i.. 1124,s cguo pela • 

r, 4!; :_•;;r!lll direita e atravessa-o lX) Km.ll37,logo depois da canf'lu-
. 

rto ..alobra; procura a serra da .õodoquena des08Ddo l181"a o 

ã.o rio .Pnn· gu:a,y a tá a t1 ngj r as suas margens em P .Bspernnga 

Y>l:t.1:.:7~:> col ocado ~ ~'lrgm esquerda.• 

,;_. li.::1ie no ~ t.o.do de Mato Grosso devido ás condições naturais 4o 

IT<.sll-) 0 á s est 2.tu!d8s no contrnto,1"o1 bene:t'1c1ada oom um magnit'l­

ti· ,:<~elo tr, z.e:nd.o gnu:>des T&Iltngans l)ar8. o trarego,m con.tftraste .. -· ::. 11n11a no m-1.meiro trecbo, no .listado ele ,-iaO Paulo.• -
~ ·-~.:. ;'..,u -±tWIÇA - º®'ª 
V v i·" ,~dn entre P. ~ e Corumbft,que pela pr.t.De1ra TN .tal 

" 
"tur_. ~-º pela Comissão Sc,bnoOl"tl)B?'te da barranca õa J:BJ'Stll direita - gu81', atraTessa o ;entanal dessa mrgm at.6 flDOODtift.r o 

.. -
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r10 'illrt'le, tra.I1Si)Ondo•o, ga1~ em seguida a chapada do Ton1.Jotatra• 

ves38 ° eor.rego do Pira.PUtangas, procura attingir a serra do Urucua 

at rr,.vossando os conzegos sã.o lta.noel , ~~o .x>rr,1 11.gos , Gargan ta do Cedml 

(;orr.::go do Urucum,Go.rganta d.1-v1sôra. da s aguas da :Bsh1a do Babinbo e 

pan~c;Iv1es J acadigo ;des ce at é o Lt1dar10 o €ml seguida até Connbá.-

.,,i 1i.-1vo m .,çado :f'o1 eotuãad.o :por tmJa COITDissâo Chef1.ad..a pelo .mg 
. 

aast')ll . a n'!.hy'ba d.e 1\tha.yde,que aosim o Justifica , 

•
1
.r';11'?. a t t1D61r ColU'llbá :par tindo-s e de I1or to :.;operança • • • • • • • • • • ... . ,.~· ····· ··········· ···· ····· ··· ·· ·~ ···-············· ······ ···· • ,;o <l.uas manei ras I>Oderi& ':>rient:-> r-l!le: ).a..-atraves S?. r o cbar.ado 
9lk1t-· na11,leoo.e i: • .C.Sper<illça a.tê O$ :p;c1.n;431.,:>s mass1ços, seguindo 
u.lthi a-.a 11n1:1,a contornante até '\11.!E. s ituaçao mi que pU<lesse ... tr ona 
',)·-:ir lt.:1'ini t1.vai:1ento a oerra 110 2eu ponto d.e maior de:pressao, a 
cbf,1.rn~da ~.rganta. do Cedral , obtendo a sabida :para Corumbá pel a 
l ?c.ali·l ::,d.e d.&n.:>minada tJrunum; 2 ~, -1:,rocm·::r m ~s i.i.:pidamente o s 
t0t-i~a1:,13 a ltos , a:pr:>xiwlr..tl.o-ma mu1 to da. ~oToaçao de ).J.buquerque, 
t;r ~:.ru-..;J/2:t· o :pri:neiro waso:1.ç,o nas 1.:nediaçoos dessa l ocal1clad.e e -

~1.r~ , pr 1cttrar s ~tuaçuo,:para 5't'~lg,::..ndo a ~ rganta d.o Cedral d1r1• 
,-:::..:r·- :."..i.G a Corumbii , aL'1d.a p·:>r· Urucum11 

••• • •• ••• •• ••••••• •• • • •• • ••• • 
~ v • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ~ • • , • • • • • • • • • e • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • ' 1 ,la til ', l irl!1a ,~rox1ma.ncl.o-se de ..:J.buq,uorq_ue ,bcuei'1o1.aré. P,_ ma s .;.Or 
c.wB r egioes d.o il,1n~ oipi o e, t~.r1s:pondo a ser ra :por ah1 e , pola -
,;::.r;;,'1.J, t r-. d.o Ceõ.ral ,b en e:ficiara to1"':'<,s é.e . srr~.des poso1bll1ded.es 
e r;-;:)n0r,1icas, rugulr noontie povoad::i, ofeI"8ceno.o , a1.1na, gni..nde :poas1 • 
l';.:.12...:::.,ie l)arr.·. o de~.;r;nv olvi.Jaanto. ül.: s xnrqu~ entre J'J.b9quer­
; ua e (~orumbá com o axili o de boas estrH.das d.e rodagem J a ex:1,1 
,. ··~r "'l~S .1 -..,~ ... ~u ., • 

... ~; .1.irü"vJ.::> &:>s u.o.is traçudoo l)N .i:)O!_; t,.)~ ião foram C,')Jllitruil!.n.s. 

· · -t :.-. ·· ··,··....o. o rto :.!:;ara~lS'lv :foi 0:-; t,u ru.1<.La de rnodo a dai· passagem ,) .J!. t: ~~, ., J.. ... i::,---., 
• 
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ln d.o :S:'orro Bor~te do l~r.:u;1.l .Df.Jlnr, ol eu..qu,les contrnctu­

C!Jnd.i çÔt) ' tcchnj m::.. yrcf'ixr clno J>am 

devido :1,;:.; d.ti'iculit· des d.o oxr,l orac;âo • 

- -c.)ncco;.2.0 nao tevo suas 

.. 
., i.: _;-:-!.i(,· ) ,:s ado ... ')tr,.d..::.s , ~ m o -d.e~ mrv >l vi:Jo.n t,,J t lJ1 rogiao a travezsP. ... 
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. J ODIFICAÇÕBS DO TlV,~.Al)O 

O surto eco~1oo, ~ oreacente,àú. regtâo atrr,v esaRda pela JiSl 

roes t e , contimia d1a á ~1a a SUl"l)rem:u,er aos que pensarr:m 1D11e 81n­

pl es linha de det'esa 4a nossa soberenía e e11ge,oada vez maia, l)ro• 

n de11cit-l.S imediatas :vara conc1,asão e aper!'oiçoamento da obra tão -· 
l i' A~ ~~ )~ e compensa\AUra. -

... 
;:,_o ra:Pld.a t Eml s ido a metamórtose da r eg1Ão,:pauoo antes ooberta 

de rn t~ .3 virgens e habitnda de sel.vioolas , por m1lhÕea d.e oateeil"oa 

e rrucl eoc 1m~ortantes de povoações, que por r:ia1ores seJam os es.tm: • 
... 

ço~ :l::.:: ,.dr11n1st reçoes .Pa,rP. nt.eIXler a ense d1nam1smo,resta ma11to a 

f rz,r~t, tcl a ca:pac1dade eoononía. d.e.<;sas tor:rac prodigiosamente ~er­

to1 .... $-

i... )2~st r..Úda a ll.nhn, ton"8l.adas de meroadortns deuenda.ram ás mias -
~ I ~ 

cst'. Jd.3 '.l. 2.3r;cura ele trr..n.c;port e para os eer1tros com,,Jrd dores.-

-, :; r~.i:'61çoamnnto do3 serviços t em sido a proocu.vaçao OODSt P.nte 

, das . , i.r· t :Jrfu!.J , não oo :f'r eili tP.ndo o tra.fego com e a quisição de moqg 

t ro::.1:i -:: "i_ ,_,'..-4.t~l rodant e e inauguração de novas es t r çÕes,postos tele •• 

i gr. .:·; c~l:, o arnzens, como of'erecmxlo mai or conf'Orto aos passageiros 
1 , 

EI!! t. · ,·. · . 1·a:;:i ia.os e noturnos,na sua linha em grc Dde I)I.IJ'."te Ja oonaoU 

r d:iw.1 \.'ulj) t I .. çado cont1.nÚa a receber sans1V~1S melhorru:ientos. • 

-. ,,,_; ; l"'.:>~.ma f'.':>1 del i neado na 1\d.I!:1nlst1'7".çao Arliooo luz que CJAD 

d ' o c, +.•A"'S de Vn""tentes com resultados satistat6r1oe Ot1. ,. · ·;{!, .{.;.or nos """' "~ ,~ 

j ~ -v • 1.Cte:-.,.ut>s l.?.rg:\Illen~e no traaho construíd.o de Bauru á Nogueira. 

;.,1 . "li.:;envement o esse :;,1lano de sex, i ço ! oi oont1nuad.o pelas A4-

,mir..:'. ~=· .;3c,::; qu~ :;e segu.1.ram oonstI'11{roo a v ;".trtante de ,.n-çatub8 ' 

Ju'I,i. ' .. : :t":)rr,0verno O estudo d.e outras que altn de calhomr o traça• 

do -.. i';-; "} 0 enour"tOI!lonto real da 11nba.-

-e: . t OO"'" tru!das e em construçao • .1.':l.F..n ee ~..., 

1: ·:: ,.1·iantes l)roJ etádas 
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CAPI;Jll/) V!! 

... ., ,... .. . 
_, . ... r ~; • 

• 

:,a:urú a !. ),_:;uo1rn 
.m;.çatuba a Jupiá ... 
Condi·:.)c,-.. tocr.1cs...; • 
:l.'1v1.r: ·ntJ d.e torra 

• 

• 

• 



VlüUAltrn§ CON§tBQ.tJ)As f# q,l CON§'l:ilUCÂQ 
J3alU:U á Noguetm (Km.o aó ~,6ll) -A rn'.'>iif'icaçao do traçado nesse trecho de linha se 1.mp,mba, pel aa 
, - , 

~ suat r.cs cond1çoes técn1oas,I.>Sr8 um trr-.rego econom1co e volumoso.Fra 

i po?l(l0r · va 1ma grp.nde porcentagem de r.-mpas e contrr · rP.mpas d.8 2% n g 

perf'il (1.D linha em C<Xnb1naçâo com '11118 não :pequena ::porcentagem de ou. 
' 

van (le roio d.e 160 ms.,sendo que a de partida de B8U1U,t1nha U& ms. 
-, . c -it1~'., t ruçao de variante nesse trecho, além do um miourtar!lento re, 

km 11m 
a1 ele 6,5o4 em 35,611,melhol"O'U as suas condições t6cntce.s sendo que 

as a .. :--cl i vich.'\de s :passam a ter as t axas de l$ :i:era a exportaçâo,1,• 
. -pan\ :. í~;;- 11-t::-çao e as eunns ED mmte1-o menor a ter um mio mtntmo • 

• 
de 3 .,.; ~0t,ros , sendo a de partida de Bauru d.e 200 motros.-

G )~ • o f.)nouru::imnto real da 11.nba houve 1me· eoonorn!a de trilhos 

40 :r--. ;,~_0s n".l. iJ!l:)Ortr-nc18 de quas1 600 : 0ClJJO(X) nem levar oc conta o -

-cw,t. t;1. '> ,'i..e sua oonsez·vaçao.• 

e , .... J .: '..-;o t ·.)tal da 11nha :foi de 1.198:559$?60 , dando o custo médio • 

qui l .' t;rico de 4l:177i'115.-

,,:· ::. ,c,:Y:: .. Jti V2.l:i t1;,o •con.sol1àa.tian" rebocaVfll!l nense trecho 214 tQ 

-nel: :, ., e ressaram a rebcCP..r 341 toneladas no centido da 1.m'Jorterp,o -

. :.1~~1.:!<.~+=~::_~o ÕDS limvAdOS - ···~====--... ---------:Tre::=-a~:::".:'c}0:-
1
--v-a-x--ta-n~te-

-· ~ i g n a ç a o 
.. 

b ) ·..;:-· ::_)l anta : 
rétos 
curvos 

• • • • • • • 
• .. • • • • • • • 

HUf'I .~.:, 1 o Ctll"Vll!J • • • • • • • 
.. ~ir· .: ·e.0ci')ml - entra.da de Baul'U 

•• . , -4 • • • 
-.1 :.:u.l!•) • o • • • • • • ) z 

e J... !. ~ •. _'!: to virtual (rorm.Eaum 
...:ncw~ · ~ .:.it,o efetivo • • • • • • 

- .~ virtual •••••• 

-
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• • 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • 

31.611 
12. 526,SOo 
23. 084, Soo 

~ 
1'1.724,o 
1'1.887,o 

112 
115,o 
160,o 

142.791 

29.107 
12. 407 ,o 
1&.?00 ,o 

1.% 1,. 



; .r.~ç.'1t \lba '* J'upiá. (Km.280,225 ao 463) 

. •i. t'!...1.l'Otrlz 
8 Dauru-C--:t>é." "'ri . 

- " ""a. s, Ou gou o troç::~do da l jnho, a :pr.:>curar 

:3 m z 3(~ns do ·r1o :'i et.8,não o tendo atrave~:._.ado doVido ó. mo41ncação ... 
di:~oçao :pará. Co~ b11 ,1>rossegu1n&o pel a sua mrgem ::,squarda até J'~ 

1á. - -
.~ -:x )lor oçao do t~:fego desse trecho do 11nha de 181 qu11.:a.etros 

e _'J.~· .:· tubM á J'u;piá.damonstr.ru d.e:poiz de alguns a.nos a sua falenc1a 
. 

con::, :icu ro.:;ercut1nd.o 1'1nance1~nte nas nmnas da .l:3St .rr>da, obr1.ga--a w.a con.~et"ruça.o d1cr,pero1ósa.-

_:s~o trecho de linha,em ti~J.s ooootçõoo, oo apresentava COOlO um b1& 

r1.) t .. 0 ' C~!w·)l vimento da .-;strada pelo seu regime d.efio:l tJ.r1o ... 
. .. -

. , .... ~:. J ;.tu,.,ç~. ) prooa.r1a nao :podía subs1t;t 1r,urginú.o um :.,oluçâo -

_:)r:>r :JV1d8. J.)ela Adm1.n1straçâo .4.rl1Ddo Luz IIRndruldo e J tu1ar u­

v ·1·i::nto partindo d.a e s t r ção do .~ ~ç..atuba. E!!!l demnda do eey1,io -

-vt~·~r .. W$ rios Tietà-Aguapehy a té J upi~ , nas margens do rio .Pan>ná. 
, 

.. ...: ; , .:: u to de gra.Il(le realce e a lcançe adm1 nt s tra t1 vo, trou.xtt para a 

Jno;·.:f i-1 .1:1 ~ ... ~;t I"J>da nov as fontes de rondo.~ e :para o l'a!2 a abertura -

-e U:."JD. !'t;f51~o c,:>ns1derr da das mais ricas do ...;0t.."'do do ~ • .Paulo, que -

1 1 >,;1; coberta de milhões d.e cafeeiros JD em fninca produção e a 
... -,,uç:-.;) u.o prot>peros nuclaos de :povoaçao.-

J. C)n~; tru(}-io da variante f'oi 11TB moo.ida •eoonan1ca-:t'ioon091ra-htJ. 

,i t,, 1'ia e ,atr1ot1ca" como beo disso CD seu rel ator1o o ...;r. JU-11mo 

z ~.;02:."'1uant o º sem a sua constro~ o o _...t. t . de li. Gros so c.Jntinuar!a &,g 

~t::•:l:J f.,_,.., c~m1mbâo b rr-QileL.-a e a !loroezt e oentiría dol oro.;amente -

~ .>:.::.; JT'trnti nsi ma r:ussâo estn:tegica,anbora. f'oase C'.>ll,:.r~ru!da a P<>D 

!..i o li re o rto ..t>araná" • -
.,. .. ,.., · ano do.e 1925 t1.cou concluído o seu reO?nhecilaonto e d.o-

..... 1. tns a.o 

l".E: . iia o. &-ua diretnz, tendo !;ido 1nic.1ado os trab~ lhos de mplora-

.. o .:-.."'J .,:.Jl°1.J'lcip1os do 1926 a ~tir de .. m .çatuba cm d1reçio i Jte>1A -

.. 
1., tI· c:aclo da varte.nt e f'oi c.ividido 001 q_ua tro seoçoes: 

,,,,..._ , 

:;, Í da de Ar; çE. tuna a té g.&J.gar o O...'JI 1e;;- o u1 v1sôr ~;,ell7- ti.t2 

-
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-
()() - GS1)Í [5RO Aguapehy- Tieté - . -,. ,, - es_pi,_:;ao l{oinho- Tieté \' - . 
. . , - des cida para o rio Paraná ·; . 

.. , 
ºQgQ.iÇQfili_!~cnicas -----, 

A 12..nl1a fo i :projetada adotando - se para raios mínimos das curvav, 

300 , ., ,1'0s e 1% para as 1"8ml)as mex1mas e oontra.- rampas, condiçÕes 8Jl 

ses ,."'· ~·x18t entes em toda a l2Dba no Estado de ll. Grosso e "f'ariante 
, .,,...... · -de ~_ ,.; ... :,1 n. ?·l0gue1ra,resu1tando a extensao de 47 Kms.:para a subida -

- o a partir de AraçatUba; 53 ims.no espigão d1Tisôx- .Aguape­km 

-, ~ o ?8,584 no 8!:>'l>igâo d1V1sôr Jloinho- Tieté e descida para o 

- -. , .. ~ n,nna extensa.o total de 178, 684.-

.... , · .. ·.) abPixo,não s6 resume o traçado nos treOhos ED que f'o1 -

.. . div~ _ _;_, ~ 2 .. v,,.riante como tambem resume as CODà.1çoes tém1cas d.e to• 

·:ia.o. - Ji'aremos ressai tar a qui sómente 1>ercentagens que de -' 

· 1:3 .:ão idéia perf'e1ta das condiçÕes do traçado, o seu 00ll%.Pri 
men ,., • l.r' v11al e a s taaas de alongamento. -

-·; · · _ :-:··0l1ton ré tos •• • 
· curvos •• 

~·· ·)~, _ em nivel ••••• 
· , . cr· r "'mpas •••• 

( . :.:-: ::: to virtual: 
\.: ,_·_ t.tla ..:tevanson) 

__ ,_ ·· •'! alongamento 

62,83 % 
:Y,,17 % 
47, 09 % 
62,91 % 

~e raios ro1n1mos de 49,5% 
idem mat"Ores da 300 ma. 60 ,5,% 

de :raml)a ma:x1ma 75~, 3 
idem menor 10 .m/112497'/, 

sentido de 1mporté!.çio • 31'1. 948,16 
• de ex.porteçao • 363. 268,86 
" de 1.m;portaçio • 1,78 

. " de e:.t.,Por .ti19'0 • 2 , 09 

1 ·: , :. tr1 nncurt, mento total sobre a 11.nha, a tuálmente em tra:fego,· 
. ··~-

e ,. ; 1 --, - .. 
:.: 'JVimento de tez'l:a 

te- ~-1 cal cu.lado em • • • •• • • • • • i., · • :.. ao 178,584 o TOl\@e de rl'I"a O · 

r'l3 t ,,._,,._ 0 orçamento total toi de .7t , , -)1~ 221 dando 9,521 por me ro ~ • . 

, u11 etrieo de 91:"199$647•· 

, 

7.7 ::1.:.-~~10~ dando o custo médio q cm .. 

- economicas da regiao atraTeasa• . ,: ,, ·:t· -;.liGiosas. as possibilidades 

, tettas al t a.s dê qualidc:.de ~erJ.or, , i .cl,!.Ilte, constituídas de 
~ ,_ conhecidas como :t'érteia, ta• 
(~. . .. "t·-. ~.:)ruir.iam os _padrÕes das terras t:raae 

Cedro, l,jxeira e ou -·. :;.u cl • ; i.1.ho, Figueira Braft, Jangada, _ .. ~ 

-
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500 metros e os es:p.....-nuota maxtma de . di V1sôr atinge a ~ 

• 
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- C PRIMQ VIII . .. . 

• 

l~ogueira e. .rar1bá 
"lrsribá a !.U.n¼nte 
W.rcmte a Presi•to .Alves 
r1za a Lauro 11111 ler 
Glycerio a Coroados 2 
Coroados a · raça tuba ) 

• 

' 
• 

. . 

• 



_ ...... ~ ... T'1 os e terciarJ. • · · 
seow. ........... - 08 ne.o abatxam muito, dando ,nna pta mM1a de 

450 ~et r->s , pend.t1Jldo a 0Ultau1a do caf"6 Elll g:t"ande área .... --· ,utr_inistra~ Alt1&4.o de Castilho deu 1n1c1.o 4 const~çâo da • 

11.n1,:-. na variante anciosneate esperar.a l'or gr::nde rimnero de ~z.en­

dei:")·. q_ue , s~ oom ª noticia de sua ·oonstrução, se deslocaram das OJl 

:;~ ~ Ões do Ptdz e a4.(1UU'1rsm ten·r:-.s nas :pronm1dades da 11Dba 

r.1,::rtura d e lavouxaa.-
-

1, ·r ·vi.sao dos adm:1n1strn4ores que tomram a res:ponsabilldl'.d.e dê 

pro?.1 '(' :J soo estudo e con.strução, est! sendo exoe4.tda larg9nente co-

·;rc,n.nca :pelo quadro e d.1a~as enexoo, ooJ os numoroo t'r• 1am • 

.~uP. e.s :ç,a~Yra.s , temo a renda ela .Estt"ada. em seus pr11!le1ros 56 

quil , ·,t.r:>s inaugurndos at17*ido sn 3 ar10s a inu;>ortancia de Bs: • • • 

2. :1:<~ . ·it;,8j760~sem levP.r am conta o es<X>amento ãa pro<lnçâo pelas 94 
tr (:- · .te rodP.gElft que ae podará considerar 1gual l t1"Pll8l)ort.ada :pe-

•"lda -.&. .... • 

i ,· )_1;1trução da varta.nte 11 .At"H~tuba-J~1á" abre :pa.ra o raiz novas 

s. _ tli.iP.des e.oor.otl1cas , gamnt1ntlo aa C01!1lm1eações pare. o ~ t . ae 
- # , r ) sso com ,aa 11ILlla. de magn1f"i.cas coDd1 Q088 téalliaas . ... 

, 

.. - } ~ncrt~ s ao trnt"ogo 6 est~Ões an 72 Kms. de 11nt.a, t enõo a 
. . 

terr . ~ l ;._na:an a. t1.ng{do a tê o Km. ?'8, t';'~l tamo al)el)ne i:iam sua conclJI 

~ o · ~·Jru:1trução d.e 100 KínE:~. para a quaJ. , grt-ças a un acordo pro:posto 

ela _ .:".inis traçtlo atuál e.o Rx-un. sl"..lUnist ro da v1ação, :rorem da4Ds 

s I\,~.;.r~;oo n~ssarios, autortzados no recente deereto n. 22. 902 4D 

. .., " .. J··, - de 1933 . .... f • ,. l) U,.J.l_lV 
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48 lioha em que se Yar11'10011111 •eJborMDento 

tA<,1tcas, a1áa de ccart.r.:aento real.•. 
. 

lfogue1ra-41W1bí (Ka.35,csn ao 66,460 ) 

senaiwl nas OODU.ÇÕea 

. ,r:o troob.o de linha CíGP?'eell.de a travesma do- rio Dat~lba (Km • 
. 

46) ,. 0Jro tal a• _çresenta em o<>rn11ções ll.1r.1.ce1s pa~ o t~tego,d.Q 

do -~ t3r.-'nde extensão de ram,pan a vencer e t ava de 2% con,JU(:";'•das 

coci .:·U1'V8.8 de 150 metros de ra1o.-

0:. ·- tudos det'in1.t1vos consogu,1ram uma 11.nba. a travessando o rio 
at ~ 1:_::i no m amo ponto, descatdo e subi ndo :pel as masmas encostas -cam­

ecl , 1:1 ..ade de l$ :pare. a ~ ação e l: 3% r.ara a - importação e ra• 

i os , .. _ curva d.e 300 metl'Os mlromos,~ 1ama ourra de ni.10 axcee1ona.l 

de ~1 ·:ie t ro3 em \l'lll grota do Km.40 • .-\.. ltoha proJet!,ds. a tinge no K. 

t:. ci dade de il'Y'ah7 sm atrnvessa-la, oom.o no traçado a tuál, o 
.. 

' ·: 1. .11t,· Joso e can menor dssenvolv1It,ento a t1J\i'3 a esu:;ao de Ara• 
km 

b{ . :. r a..ent aooo um encurtrunento re.r:; l d e l,065,24.-, 

-Conmeraçao entre os tn ~a.d.os 

- . . 
- Tr~sª49 . , e z 1 g n a ç a o Atu!l 'l:ariante ~ ---.:__=---=---=--------~~:--_:~lM,==1:=:---

... total • • 00.839,ooo 19.,.,13, 
17.t · - ~\) , • • • • • • • • • B.u09,04o 8 . ~õ·, . JUi.".:·.-.:~)nt os ret,oa • º ••• • • • • ~ OlPJ 

- ·~"' • • • • • 12. 829,96o U . wio, ,ooo u~~~ ••• ~ ~ 

i;u: - -, J.e curvas • • • • • • • • • l;,0 . 23 301,61 
!ai ·, -'.inimo • • • • • • • • • • • .. 251 oo 
.i.tl , .. :.ccecional na gróta. à.o .Km. 40 • 5 . 643 ,

000 
3. 399:5d1. 

Tot.: . :n nivel • • • • • • • • • • lf>.196,ooo 16.3'1!&,253. 
Tot~ ·. n rP.mpa • • • • • • • ,. • • ~ 1, ~ 
I;a.... .::u;:una - sentido 1m,pe>rtaç0,o • 9'1". 1,0"% 

, n • .- exportaçao - .-..i 

C..,·, ; , . • ilO virtual: (FoxmBaum). 83. 858,661 . ---- .• sentido ing)orta QA.O -
• exportaçao - 104.389¼261 

'.i:n:::- · e aloD§amellto importE.ÇiO .. i•º 
11 ,.0 ez;,ortaç,o - , 00 

J:à?le1 : · :>'.'.ento virtual 1m.Porta9;o • 
• exports.çao -.. 

67. 36?,oS.t 
(:fl . 720,o;n , 

3,4o 
31<.2 

20.491,613 
36.669,214 
1,066,M . ___ .:!.:.~:..::.:.:.:.:.:.·~-:·~·~·~·~·~·:_ ______________ _ 1111:::r:,,=~~= r e a ••. ···· ~ 

t.r ! , • • ~nto total - ~rta • 

Cu.,._ . .) r<1Ód.10 J>Or qu11ometro • 

-
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1.726:830$301 

86:453$905 

• 
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&raribá-11.rantt (Km. 66,450 . ao 14,oo) .. 
t.reabo,Jé. :melhoradas q1J8ll 

. :i.s condiçoes do traçado da linha nesse 

per:f'Íl do i..s, ao 69~tem as curn.s . 
• . 

conJ~;·-·clas com rsm:pas de 2%. O traçado da linha proJetáda substitue • • 

S P" ... ,.::roas para Ú e raios 111.nSmos de 301,,14 para as curvas .- o en­a . -

coa re.1.os de 150 metros,-

cur ti-mento real obtido :t'oi d.e 606 meti:os.- o orçamento total é d e 

652: ~)67 ~950 , sendo o cus to médio Q.Uilometrloo de 96: 655$1~.--G·)grparaçao dos traçados ---
••. ~ -

J e s ig:naça o 
- ·-· 

U"v- -' \ ~ Q to t,a.l • • • • • • • • • • • • • • • • • • ~ ~~1~,,u , 

.A.li .JtuJuL!ntos retos • • • • • • • • 
,, cunos •••••• • 

Nur:.· . ..:·, de curvas • • • • • • • • 
., ~ . ,-.inimo empr egado • • • • • • 
.ria--~ '.':' o to tal das curvas em raio J!il{ ,l- ' 

• • • • • • • • • • Jill]" , • • .. • • • , 

1)0--,~ '·ri .::em em alinhamentos retos. 
·-~·· "- u em .. curvos. 

To ~. r:i ·• ,Jm. ni V e l • • • • • • • • • s ~ -

l• em ram:pas • • • • • • • • 
:Ba.,n-·:- ma.x1ma • • • • . • • • • • • 
E.x:. ·.7i .2 0 em r runpa ma.xi me • • • • • 

· ... em " d1 versas • • • • 
em n1vel . • • • • • Po1"''· .: _. ,,gem 
em r am_paa • • • • • 

Co · , ··1,"n to virtual • • • • • • • 
Ta.. -_:~; al ongamento • • • • • • 
.Lffi.- . __ . j ~ .c:ien • • • • • to • • • • • • 

.. 
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Atuál 
ê. .. 

'·~ ·ººº 3. 017,550 
4. 307,450 

21 
150 , 23 

3. 397165 
41 , 9% 
58,81% 

4.2'75,oo 
3.050, oo 

l,4o 
sao,oo 

3. 050, oo 
68, 36 
41,64 

16.887,oo 
2, 32 

Variante 

6.820, ooo 
2. 010 , 240 
4.749,080 

10 
301,61 

4.749,08 
30 ,36% 
69 6-4% 

2.89&,oo 
3. 925, oo 

1,0 
1.soo ,00 
3. 925 ,oo 

42 ,46 
57,55 

14.956,oo 
2,19 

605, oo 

• 



• 
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Mirante ... Pres1dente Al!!§, (Km.64, oo ao 70 ,~16 ) '\A~ 
A.tuálmente é um dos trechos <'la l1Dba em tra:f'ego -~ue ~ e~e-ce :pe-

- ,. 1 • 

condiçoes :Pelas l'8J!Il)as extensas de taxas el evcidas ·pa~ ,at1n--.. 
" / 

estaçao de P. Alves que r1oa :prox1ma ao ponto de maior ·alt1tu ... 

traçado (Km.73) no di'Yisôr das aguas dos rtos·:~atalha,:BataJlq 
. . 

... a _., <>io e Dourados . Os es tudos r e i tos entre as duas estaçoes , :per ­, -
, - , itil'~.lli :> p r ojeto de 11rna linha de magnificas condiçoes tecnicas ,co,n 

egu .:ia.,) um encurtamento real apreciavel de 1 . 612 , 400 metros . -

e, )l'i:,:ament o geral é d.e 520 :862j 581, sendo o pr eço médi o quilome-­

rtc-) (le 99 :591$315.-

.. 
Co:rgparaçao dos t rn~ados 

---..:r~~---------------.------"""'.".-------
·· :~ U llO .l.\ .,_. ~ 

Ext1 , 1 . ;- ') t 1Jtal . . . • • • • • • · • 
Alin.riszr;ntos rétos • • • • • • • • 

,, curvos . • . • • • • • 
Num~ I"J de CUI"Ya.S • • • • • • • • • 

r11inimo • • • • • • • • • • • • 
axcecional • · • • • • • • • • 

em - niv el • • • • • • • • • • 
em rampa • • • • • • • • • • 

• • • • Rall:1~ é'; TllaXJ.J!l.a • • • • • • • • • 
Oollf- 1-1· '!'ento virtual (Fonn.l:3aum) .&­

-1 - ·• • Importaç~o • • 
JsxI)or t açao •• 
Im_por ta~o • • 
E:xportaçao •• 
virtual····~ 

Taxe de alongamento: 

Encur· tamE-:rl t o : 

ATU}.L 

6. 842, oo 
2 . 468,20 
4. 373 , 38 

27 
150 , 23 

1.666, oo 
5.177 , oo 

2% 
44. 085, 935 
25 . 662 , 827 

6 , 443 
3, 750 

V 1üUANTis 

5. 229 ,60 
2 . 304, 59 
2. 925, ol 

10 . 
301 ,61 
251,oo 

1,569, 60 
3. 660, oo 

1, 3% 

Real • • • · · • · · 
~ .,utt-..-· _ __:~-----

24 . 806 ,270 
9. 223 , 340 

4,721 
1,755 

.17 .859, 546 
l.612, 4oo 



;. 1.ra - h !SJllgr (do Km.82,158 ao 9l•Z25) 
.. L U 

-~. v;...ria.nte se 1.m.Poe pel o grande deswvolvimento ã.a 11nba atl,I -r ::.c id..> ele rampas de 2$ e curvas de 150 r.etr:,3 elo raio.· A ioo• - ' "º .o ! . . traçado além do3 melhoramentos nas uua~ e:>ndiçÕes té• ·r 
, 

cn1..1·. t r .:r , . mi en1 
... "U?'ta?:lent o notavel à.e 2 . 089 motros m a . 202. O -rc· . 71 t,o t ·,ta.l importe. em 428:'716~020 dando o preço r:1écio qu1l~ 

o . 

trí. t• ' '..C 
· ·, 4 ~ A •U :)s.;!: 1.l•) ~ · -

• • , i..i 

-
' .i.O V 

-Com,paraçao dos y,. cados 

• • • • 
w1 ( 1 O .... _ ....,_\.À,j __ ., __ ·_··------------- ------------ ­

-- ·- - ..... , ~ .... ...i.~ , _...,; 
, .. -: , ~ )!' .. 1 ·. -:.e a l iga ÇP.o •••• . , 

, T"' ... v0S •t_l ... ..,1_ ) ~J '- . • • • • • • •• •• 

.. ' (. 

CUITOS • • • • • • • • Cl.ll"V' ,1 ,.:; • • • • • • • • • ~··1 ·) •• • ••• •• • ••• . ' -
~ n:tvel . • • • • • • • • • ~- J"fl:"I)aS • • • • • • • & • ·~ ,-1 ., x11 tido de 1.mpo rts, <,vO · .. d.e ax;portaçao 

: ...... 1, ·• ·11rtual: (!''om. de J3a\.l!l.,l: ...... · il!Ipor taçoo 

e •. 1 )!lF'é::::lento: 

virtual: 

exportaÇ§O 
1.mportaç~o 
ex:portaÇ{,lo 
import.. <;10 
evortaçao -

8. !:! ... 2, ov:> 
b . v,.11 , 4;x, 
3 . l?v , ~:00 

l ~ 
l óv , 23 

2 . ·.Jv8 , oo 
6 . 194!~') lg:, 

2'7 . 872 , 21~ 
;56. 621,254 

3, 398 
4, 464 

·· ____ :_r~e~a~l~·~·~·:·:.:.· :· :· :·:·:·:·:·~·;·;· ______________ _ ., ,.._ 



"ª os -..-tyccrtq - Co;yadog (lm.239,"19i ao 249,974) 

,; .. :~ ~·1c-<1;Üo do traçado entre as duas es t r,çÕes consis te na re­

.- 1 j') n11.. ::,ro c..o curvas que 8 (oito) de 150 metros de raio PBSS& 

r-, ;;.,~ r ('l in de 300 metros m1n1m,>s e a rampa max·lma que é de 2$ -
.ro , :' n>. 1, ,-,,: no sentid·o de importação hav€'ndo :portr>nto ~ra 

°'.." '.J<"1 t,écnioa.n,:porem,oom um along:~mento real <le 286,5oo DIA 

-., 
1

~, ,:,..c:,~,,ento no c~onto Virtual no senti<lo de ErX.portAçao ... .. . . 

-., •••• •<1 ,"\ -
' • • ' J . 

-~,
1 ci t. ~ ) t<) tal ~ o-rtnrá am 430 :744~007, dando o p:reço médio • 

. :r·i cJ r~l1 11:l64~J?3.-

T,,.. , . 
' ·~ : i. 
,r,."'\,. 
~V I> 

•• 

.a .. . 

. ' 

N r\ ... • 
t.J '.., ... 

ri., , 
- <.Lc.. 

"'C ·.-.... -

. ' . • 
i ~ • •• 

r• ., 

-.,., p; 
-.: . ... . 

. • 1 . · · . · ·! 1. r JUc'l • 

• ·• . .... ' • ·r,,,_· :,m to ; 
r .• "- ~ - ' 

.• · ~ .i v'i. rtit'.:11 : 

• • • Í'Q 
-..-.. ·"'".... • • ~~·~:· ==·~·:.,,.·:,... .. • ____ _,,..,.., • ..,Z#.,,, ..... _,,,,, ... , _,~= • , • • .;i.l, .. ,., " o 11 1 81C.llt'1.,, - -. ·- - -- .... ·-· v=, -x- ,. -~«& ##~-~ • ~ -:,: :t=.:."I :.. ~ ='" ~ 

.. 
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~roaq9s .. AJ)ça\Vbi (do Km.249,974 ao 280 , 225} 

v t,1"'nçado en
t
re essas duas estações é 00m))l etamente modift.cado -

.co:n tl!:t ~>cqueno encurtamento rea1 e Princ:1.!lB.lmente com seasi vel melhjl 
d1 - , 

rei::.e11 t~ da.e, con QO&s tecn1caa Q.Uanto ás decliviclad.e s e e,-urvas . -, 

o t rnç~do a ttial,quer na chegada da est ação de Biriguy, ç_uer na tr& 

do val e do ribeirão llaguassú, ot'erece pessi mas condi ç0es de -

:;icl as r órtes e extensas rampas e con trn-rampas c"Jnjugcc> dn.s com 

de _pe queno re.10.- O traçado proJe tádo tn\z o encurtamento d e 

'!95 1-:, t,ro3 .Podendo ser,entretanto,numentaà.o de mai s ou menos um qu.1 .. 

lomG ~.ro d.0...:,d.e que o mesmo seJa modificado na cheg?..c.la d.e :Oi r1.guy , pa.s -

uxt:tem1 à.ad.e opos ta da cidade.- .;;;ssa mod.11"1caç.ão é de grande 

para o tra:f'ego :porg_uanto sao p.ass1rr.as as c.}nôj çx,es te cas - - 'cn1 

i~tuf J. ~ <i ·) J:!. teo. - O orçamento geral & ã.e 2. ~.;9 : 265. 77 2 ~ .J preço -

=éd.io C::,uil .)r:totrico é de 76: 020.n-01 ... 
... 

c_omparaçao d~s t;rgçados 

r---... _-) ---,---,f• ---('--·-------,-~I,_'1'...,J1-\L----~.,-.. ·.'.:°1;-.~H:T~.i--
> u M. o ,.) ::.:=-=-~- --- ------~~-::_ __ · _______________ _ 

:·~<t1;n&~o total , . . • · · · · · • 
/;'.li:t.il:'lí:l:·:erttos i r etos · • • • · · • 
11, ,~. 1""') 
h w :.. - . 

curvos • • • • 
,10 · curvas • • • · • 

• • • 
• • • • . .. . . . . · ~ · ·) mm :;m • • • • • • • 1:l· ,> exceci ~ no Km. 261 • • • • 

~Jtnl em vo . • · • · n1 1 . . . •• . 
'-' ~ •••• ,&. • • • • 

. , - .. . m .... : 1ml)ortaÇ§O • • • • 
·"-'"'1; '-'· .,ia..,._ima, ortaçao • • • • 
e,,- .,.; "'' !"onto virtuaf'f Form. sie llaum) • ·· .. '· ..w..... 1UWortaç~o • • • • 

exportaçao •A···· 
to . 1mportaç,o •• ·;ax..:., ct.e alongamen • exportaç~o • • 

;;.i~c·u:ct; ,t:t;ll to Virtl1al: =~~:~ : : 
1 ••••••••• mc·r~i.'tz>l!t0Il to r e a • • • • • 
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3(., . 251 , ooo 
16.564 , 02 
13.685, 93 

63 
15 ,J , 23 

6 . 509 , oo 
23. 742 , oo 

~~ 
2;.t 

125. 367 ,2or. 
132. 432, :>84 

4 ,144 
4 , 379 

29 . ·~56 , ooo 
17 . ov9, o3 
11 . 946, 57 

43 
3oJ ,61 
;:;..19 ,18 

6 . ?86,oo 
.:::0 .. 6?v , oo 
~ 
1.% 

83 . 672, 517 
9v. 149,747 

Z,84 
3 ,4o 

41.694, 685 
42 . <hl t , 837 

79b, oo 
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.iJemons tra t1 vo d.os orçamentos daa 
Yaríantes • 
... r o:.:.1d'.9Pt-O J\lves a ; 1e,a 
Lauro ~üller a G~r1o 
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CAPITULO X 

-'llODIFICAÇOES DO TRAÇADO (Estado de llato Gros so ) 

/ 

'. 

.,~, 

I 

.. 
' 

I 

' 

. 
. 

, 

í 

, 

' 

. 1 
• . 
' ' . ' 
' . ' 

t : 
' t. 

' 1 ' ,, 

' ' 

.. 
' ' 

' ' ' , \ 
' 

\ 
' 
'' .. 

' ' ' 

' 
' I 

l 
1 
'' ' . 
' l 
1 

' ! 
1 ' 

. ' ,, . 
,~" ' \ 

/: 
• 

. ' ' .' 

i ' /, í 
1) . 

• 
' • 1 

i ' . . ' . \ 
. ' ' .... - , \' . ~ i • 

1 1 liRRO\IAll j \;, 
',<,IOS.U DF BAl Rl 

•. 

, 

, 

~ 

j 

• 

• 
• ,. 



------111-------
• 

• :.1-::iça d.o da l1nba da antiga ~s trada de FeITO 1 tapura é. Cor,imbá , # 

• 

f ,t 1·1Jcte.do e executado com excelentes oonc'l1çÕes técnicas :podendo , •. ·_ r1to , sotrer melhoramentos q,vmto a sua extensão. Assim a 11--
l ~-· 

• 
• 

.. ... '" 
t: t'e os qutlometros M2 e ~~ poderá ter um encurt,a.mento çroxJ,. . ,, 2 ll qu1l ometros ,desde que seja construida pel o proJ éto que -..i1"'1caõ.o 1>0r o1rcustanc1as de mmento.-

- ·,.nr.a entre as e~;t RçÕes de Ligação e Campo Grende poderá reoe--.!J\Jr rimentos sens1ve1s tra.2.endo encurte?Mnto na sua extensa<>.-

. ' 

• • • 
,: 

1 

• 
• •• 

' 1 

' 
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CAPITULO XI 

TRAÇADO CONVENIENTE 
( quadro na 5 ) 

Traçado I 

Traçado II 

Traçado III 
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IBAC.ADO COlNENIENTE 
'- .~.; t udo de .._._ 

-~~~antes do traçad~ -J:lB._ J ,'la reg1ao entr e Bauru e 
da linha a tuál. 

Ju.piá,auger1ram outro 
e a 1ns:peoç.âo do 

traçado entre es -~t' :~ - ii s :pontos, com tais vantagens 
que nos l evaram á convicção d e 

: ::l' ' 1ais conveniente :para a Fstrada 
- • no caso de se rea'.~izarem a 5 

1;:,. _:.· 1.0açoes do traçado da linha 
_ em trat'ego. - Vejamos as suas van'ti 

v , •. J r el açao ao d.a linha a t uál. e ao da mesma linha com suas va-

·-... . + • , -

r· -
• 1-

TRAÇADO I - .. BAURU- J UPI!• 

, t raçado como já v imos Elll c a:p1 tulo anterior exige prof'und.as .. 
· ~çoes nas suas condições técoi cas :para o tra:rego já volumoso 

,T\3chO . -

TR:lÇADO I I - •BAURU- Al~ÇATOBA-DI ABi1SE-JTJPIÃ" 

T,raçado a-pr ovei ta o da linha atuál em tra:fego com as varian -
t JlilÍ das , projetádas e a explorar entre es tações até Araçatu-

t· , L~do pel a v a riant e "Araçatuba- Ju:piá" até a margem esquerda -

· ' t d 1 ' .. ' Cl J - " 1·:;n;:, • ..:.sse raça o a em de melhorar as condiçoes tecnicas , 

' -t ~ ._1 encurtflmento r eal sobre o d.a linha em trafego ,:porem,nao -

Cl ' 1 .. )'vas yossibilidsdes economicas e nem dispensará a constru--
~ 

ç. . · r:ial do rio Feio como medida urgente e cal)i tal :para a econ,2. 

mí .,t rada . O seu custo é maj s el evado como adiante veremos. -

TRAÇADO III - "BAURU-MIRJUrTE-GETOLINA-DIABASE- JUPIÁ• 
a , 

,. 1.~~_::ort8nte economicamente para a vida da .Estrnda q,~to a v~ 

r i: .....rr, çatub ;:, - Ju_piá" ,é O r amal do rio Feio que já :foi obJ éto de 

c0 -, ·..o ã.a administração, mandando proceder QS estudos definitivos 

ª .e dF\ ost e..<:ão de L. Kuller, com 18 quilometros Já aprovados, -
, .. 

·, i 1m ediram a reali zaçao desse -
., 1s ,por certo , de força ma or, ~ 

t ría para as srms r endas Y 
gr-,,. · ·,.::lhor·amento para a Estrada que ra 

ª t sportes de uma rtqu1ss1ma 
ma .. 1: J ( : 1~ i:n:,portante ::proveniente doo ran 
1'€,.,. ~ Tibirir>.Ã, os dois afluentes pr1nc1pa18 -

1:,_1_:_ J ,rrt..r e os rios Feio e .,-
d.o ...,, ,· .. ramal de novo deve fazer parte 

- ,f;ila_peby. - A construçao d.esse 

-
1 l 1 1 RRO\ IARIO 
)S'\L D1 BAl Rl 



• 
· :pag. S9 grsrz A-.u ;,:ro • ~ ll6lhoramentos d.a Bstrada,oomo ,rma deresa d.e sua 002 .... ;-..f '\ rort-.ite drenada em d.etr1mento d.e S\BS rendas.-j JT" a oonstrução da variante "Ara.çatubn-Jupiá" passando pelo ~ 1. -: o d.1 ~'1sôr dos ri.os 'Ii eté e AguaJ.>eby, esse ramal se apres ente. -, 

'l. 

• • 

' 

)1.t t rR finalidade além da eoon.OtlS1oa. Tomand.o como ponto de par­JS es tudos d.o racal a es ~ ção d.e lliimlte e não a d.e L.1b1Jl er 1~1 )ngNido-os at.é a t ravessar o r1o Feio em :ponio mai s oomen1en ;? nd.o em segui da o eS])1f;âo d.1v1sôr d.os rios Aguap eby e T1et.& ~}, s egi,1000 até llg,tr-se á vnrtante "Arnçatuba- Jupi.á" na est-4 ,i ~b "se ,obter-se-á ,w:oa linha de bôas conMçÕes técnicas cem 
, 

. u·tamento re:- 1 m t '='vel sobre o traçado da Unha at1ml em ~ 
·' 

... , ' 
,r ,J:x:1.n:.ana.c> do litori:\l tod.o o est?.do d.e lla,0 Grosso,por tanto, 

• 

• 

,.., m,•1-cado s do Oes te , l'arag\lf'J e bol iv1a.-

• 

... 
~ .,. 

t
, 
- 1 

Q.) 

· ,· ·ado ua l iDM do ramal do r i o ~' eio ,já estuõado,1)8Ttindo õ.a 
... 

~1.e ~ __ ,111er,obedeceu ás condições técnicas comp."'.tive1s com , l.. t --e d.e ser t ,,i ta a t n,vessí a do ri.o i ei o llll.l1 to l>l"Q 
··º' j ) ., º '" 

cabeceiras onde o vnle é profundo ,de encostas escar-
• .., u.._ • .., t 

t as extens:.1s ,d.e ta• 
·.:-, , obrtgr clo a r oml)a S e oon r - r amp 

, r •')n:O -'"u. 
. ,~ .2 . ..., e curva s de pequenos raios. -

-ito ela extinta V D1T1Sa0 
. . ,. r1.1, , es t udos pr e1uunares f e s :P .. . - . 

rel a torto da comisua.o oeografi 
.. , ,,m elementos oolhidos no 

_ 
- .L, ' , 

.. d.O rto Fei o ) e em estudOS ,.. 1.:: ,'-e .ão ~·aulo (.~loraçao - • s a , ão T~ ca c1n n1v1sao,Ter1.ficaJM )! ..-·,~r"l.eiros da .;,8CÇ 
• es 41• encontra ros espi go , i , • ; -io nroJ éto ô.es sa l inha que _ .... ~ 

~ . . 
, ! -•p"'..... magn:\ ncas C()J.1,1,U.'1""-

""' b' ritm T1eté,AC-- ~' 
... n o'~ i elo , Ti .,_ -i-• 

F 1o coa mia 
; sua travessia no r10 e -" ualecida, b em como ª 
• _.i..,e ( 20 ) met ros .-

ma.ô.O da verõad• to1 "r t,r..st ante aprox1~IJIS"· ':. ,,l eraentos de r1gO 
O 

o..esenYolrlJM:,o1iO • -01.abase• com . . l U úla dl.lirailte-GetuliDA 
. . ....v;o • -

- "'"ções técn1088 com a s co~ 
,. terá uma • .n.raça tubn- Jeyia , 



oonL-
0 8 

nOYenta e o:tnco (l 9S ) Q.U1lometros que :pOderé. ser alongada -

011 .L.~
1

mtfda OOl4 OS es tudos do.f'1n1.t1vos , mo Send.O , .POI'Elnt&B 11:0din.QA 

çÕ : ro1"Umas nem tfto pouco at'e t :~o o seu valôr econan1.co.-

i ctonn(ios a éla os treohos de linllli "Bau:ru-1~1-: 11te" , com as va-. 

r:11.--"n · proj e tR.das e ,.:>iabfl se- Jupiá• na extensão total de cento e -

oi -e- ·,t...D a dois mil e quatrocentos e oi t enta e cinco {182. 485) metros __ m m 
t e:- · )8 uoa cXtensao de ;rr, ,485 Q)le,comparados com os 463,627 ln li 

km 
~ · ·i t ~.1~r .. e;o , n~s dará 'B3 <11:ferença de 86,142,repres entando e en-
Cll.'. 

ê.c 

o 

ci 

.. . . 

... l 

ÚJ:, 

.. 

· '!1'' .. o o~tro a s duas linhas. -

• 

3 onrn.II"t.anento é c onsequenc1a do desvio de 45055 • 1,. ü. que 92 

"!'Ot~sto. O tra.Çf'.do da l1nba a tu.-u descreve um ar co de curva 

a c5ro.a é a. diretriz •Bauru-JUI>iáª sob a quaJ oe ti.e~envolve 

... .:J • ...1.1 l i.nr..a .. b auru-Min.nte-Getulina- .Di abi se- Ju;;>iáA .-

- ,11.,:1-J t..1"Íz 11rol ongada ,.:por 1mm nota·vel oo1nc1dencia VPi ter ! 
• . , .. --· ;i,t t,::>s, como se 1>Óde ver.1:N.car no mapa anexo.-

i:" , • !. .~ ,e traçado irá servir á r egião do vr.le do rio ..n.gua.1)8-

J ;i 1 :.nho. c1 tuál serve á do rio T1otà.-

Crit ica s,.,,..,,1,.. o tl'.':>Çado , em 1)3.l"te,pa.ra].elo :.- 1bj óto de '-'e> ...... 

.. - - ""'e norqurnto conservando-se ' 1 'osa raze.o nao 1)!'01..,,:rJ. , ,., ·'J?. • .,_...., d e 
,.. 1 c; ou menos em ~ .nde parte r!1 ;:• d.e 30 quilomotro.) ma ~ 

. . 

, linha. ;i.tu:ü, ao contrc-rlo,o defaA - · : , ,y; nada preJuiioara a. 

- J. 

. , " ivei s evasões de tn,11s.9orte. - - técmi-
,.. . .. ., do além das llÓaS candiçoes 

•.: - • L, . veremos esse t raça tando nele tnclUÍdO 
te , menor custo,es ·r.c:,r~mento real, ra 

. l." o ·- ' -.1, . e . 

, 
_ traçado 1nt ermed.1ari0 

·,. o11tmr em consid.er eçao com um - d1v1SÔr 408 
. todo pelo esp1gAO '·-- ião de L. U11Jler,segu tuba..Ju;piá• 

· · v. com a · vr .rtante • .Araça 
J}l., - ,; l'ie té a tó ugar-ss 

-
,1 l 1 1 RRO\ IARIO 

<,IOS \L D1 BAl Rl 
• 

• 



por no eq,. matto Pl'OXlmo ao tragado da linha ... troi'ogo,não ""'-'" 
rol<lo vantag- -oóml.oaa PBrt, a 4 \rada,collf'lm<1l.ndo-se com o llI 

tr ,_-ado Justamente no P<>nto em ™ êle mato se arastn do t.nlça(lo li 

l>66· {l 

, 
tu.,tl . -

. , ,:1curtooonto "'81 da 11.nba oer,t "P""8n <l.e all!Ull3 q,lil.ot.,tro,, 

.., •. ·le~:r.o ao III traç,,4o não evit.na,, a construção do ramal 4o -
ri" . ~io.-

.. 
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. t ~ vartant ss estlXfadas 

: ~~s Kms. o alinhamento curvo .;J1-ovnve1 - 70f395 Kms .. 
. ~ -:, tla linha • 196 lúns. 
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• 
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J. 1l p O R T A. ç 
Otn1) -t o 

27. 000, 0 0 . 06 

3. 90 

1 

15. 000, 6 . 56 

-
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0 . 005 30 . 0t-O, 

v. Ou06 
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.ulongarr:anto curvo • 

çlo 

42.9'?,>o 

37.060,oo 

52.920,oo 
• 

134.ffl,oo 

196. 000, oo 

'10.396,oo 

" polat: rampas : lMellZ,go 
l.o • 400. 2:sa, oo 
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-ComJ.)a.raçao dos n:rçmmi.to~ don trqa:Aoe • 
... 

Col'@?.raçao economic .... dos tragedoaJelo 
cu.~ to aa~ obres e pelas des:pesu U 
expl vra.ç-ao oor-erc1al das l inhas. . . 

-: ~araçao d.os traçados quanto - · a-
101~.mtos. : 

co~<;.i o di> traçado ;.r, 1na.1ut:ollo o 
r d.!::.t\ l d.o :1.o Feio, com o traQaAO lll. 

CO!!i~cp.o tarifaria dos traya4oa,. 



' 

':'raça&> I -
... n.çaã.o l I -

"!'8.Ç~d.J l i l -
.... ,,., 4-l., ,,.. •U • ' ' ) .. ·- D. .._ . . . ... \ 

' f'" " "'T' •t~c .,_ ,h,I ·JJ.i,} t.ia..,l,. ;' '" ~~I 'lo ...... 'l • • '"''- _,~,j ' ,, ' • v,ts• __....,, I JV ~ . • 1 ._. \ f T . , - ........ • . .;.~ TO .J.~ 
y . ... "\. .. , ..... 

_,. ,. ~1.: ~ ,,A.. j - .... ·1o ...: 

~ ..,_.. ::ar 
'l"',;, ,...., C.0"' 

-.:.. 

t 

.Sx • t en::ao 

'16~, 6~ 

440, 4,.a 

371,48!> 

a e u s t 
~ .612: 906..;46~ 

31. ?'33:7961>714 

29.17,, : 1..,98...,153 

I , 

~.:.: .. -':..~ • ..: ;'.., ::;.Jr·oJ e tá:.:.os,pru:"a ..;u1i-i t.1 tui .. l) ,a~ucle que 
-~. . ::·c~~L:ntar, 

rais -

' . 
). 

:> e lcul o dn despe::xi a f'ormt>J n sera.l d.e .>teven -

., 

1J- C1 • , e 

• 

+ , 2 ! + ll T -+ -z• .>• R t: L 2 . l{ t :,(J - Ã :t J 
">.. :r"tc.:s. f'on:JU)a com os '1ad.oS conheeid.OS , ti.redoa 

da 

. , ·1 .. t.·~~ e. , ~e1 o -1 ~,c,ficiante quP- exprtme, "i.O t\ôdO geral,a roiaçao ex:1s• 

• • 

' 

-c;.·9e.cidE.de de carga d.>c vagoes e su.. 
~. de lotação e 15 T. de ~ra ; 

et:xo d.P.s ina,quiD8S de ce.r~, Q..UO oonoetrionde 
' do trareso, " "'"' p tro ol.XOS conJUfl'(k)s 919el 

tti.ra ccco o, '16 • • 

• 

' 

-
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. 

d.otanc,o os Juros de 
J 

-
.l em.P:re6ftdo. terucoo 

e J 

" • 
• 

I 

II 

III 

• 
• 

2. 142:90~52 

2. 221:365;;774 
4 

dél estn,.ãa 

e,:;i..,rtaçã0 .. 

Ca1'é 

-
':c~dorins ------

• 
o nno 

-~----

--------. ,..,~. ... 
.... .., · 1.,~lO~'i.POrtes -

?pssaeotros. -----_.,. ____ ..,.. __ 
,. d 
~~ ') ----- ....... ..... _ .__ _____ ........,. 

..• - '1 - ,--:"lo"'"a l ,. ~.~J,' ... V gera de custeio. 

llilt,_·: .... _ ..... __ • "",11 1 - , - .., .:,...,4..l,ó_.._çoes tocnioas : 
"' . "' 
, r~c mAX1mo ~------ ---- • 
v UI"Vad - raio---------- • -:, ·e:,1~ tenc1.a • (3 - 20 - 4) • 
•• • --------------... ......... • 

1932. 

207. 336 toneladas 
105.822 • 
31 3.158 • 

100. 000 tonel adas 

466. 98J_ toneladas 
oo.cg? • 

20 m..m. 
lbG m • 
2:lkg. 

463, 627 Km • 

• 

s, t T t T ' ) f\ t L : 100 (2. 5x313,l58 + l u5, CJO + 563, 0'8) · 
. 10~ • ~t 

' ,u.. .. ... ; 

.. 

. • • • • 

·­• 
1 

. . . ?7, 300 X 171 a 24. 640:638$300 
. ,.. - , 

...:.... . ~- ·-...,.....:.. - vo1ld1çoeu técnicas; 
' ' .... rroe ma:x:1 mo --------- 13 m.ir. • 
ºUJ.-V<1 S - l'aiO --------- a 300 m. 

• 
-'.:! ~,13 teno:ta ( 3 - 13 ... 2) : 18 kg • 

. :.._J - - ---.. ,. ............. -- - - ----.. • ,440 l(in. 

. (:.; , 5 %: 313.158 + 100. 000 + 553. 078) ½Sf _ ~ : 
_,;_.: . ;97 , JO<> X 96 a 13..833~340$800 

~---~- : i:1 .. com oond1ÇÔCs téenicas 1gua1.s'ás do zt tmçaao. 

., , • 
1 : , f) X 313tl58 ,f, 105. 000 + 653, 078) ½S-1. ~ 6 

) , ., ' 97 <:! /'\ 82 -,~ . v •"1VO X · • 
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il§VK9 a 

• D,: 2..142:903$45,2 + 24. 640:638i,300 • 26. '183:541.$"152 

.., D,• 2.22l.:365m4 + 13.833~340$800 • 15. 054:"106$5'14 

+ D,: 2 . 062:00~0 + 11.s15:978~oo • l3.8"18:se51ffo 

...... :---
·,D.Jadro no 7 

(;OW:'A. "!.t: 'l' I'!O DO s 'ffiAÇ ~.oos • l'J~IDO ~ VIST f 
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.. e 91 c.L V s l o. 
Js resultaoos 1nd1cad.os nos quadros OOD(pa.r&tiTOS anteriores 

' 
nJ t ram que o traçado III • BAUR'Õ' - llIBABTE • GETULiltA - JOPÚ ~ ... crece as seguintes vantagenst 

• 
• 

hi 

1 . 
~ 1 

\ 

1. ' 

, . I 

..._, i 

- 1 

1 
.: J 

h, 

1 
• 

apresenta m te - , 
enor ex nsao qu1lomet,r1.oa an t Te ~ os :pontos extrtll09J melhores oondiçÕes técnicas 1 -em re açao ao I e agua.is ao II' ;;i-3nor comprimento virt11a1 ' quer no sent i do da 1mportaçao· 

, -
, quer no ..iA exportaçao; 

O"- os ~ontos extr,mos; 

:1er.or alongamento sobre a dirétriz g:ue lirn> 
;,..enor or çamento para a execuçã~ das obras ; 
J6nor despesa de exi:>loração comercial; 

. expo çao de mercador1u i 

~0lhor es t ariras 1>ara. a im:por t aca- o e rta -
!l\,,l hor def ende as rendas eia Es t mda ; 
__ ior es poss1bilida.d~s econom1ca$ ; -_ v -Y- ~QIUU> o f ei o de granõe impo~tano1a e-
.-.-i ta a oons,!, ru"•o do --0 1 do ri 
JJr_.:>mioa imra a :Estrada; 

~i ... ~rmite a ooexis tencia. das duas bitol as , l ar ga e estr eita, f;.ll~-. ~ •. tando a ca1>aciõade de tran51>or t es ; -· 1 :.1--a::1·i:.e, com a s duas bi tol as ,,llDa conoentra.çao mais et"iciento • ra -:i.ú.E, r.a r ogiao d. ' Oeste, no caso de neces sidaõ.e ; 
-

!.., .• :i.. ... ciona o pr oblema da • TRANSCONTi llENTAL" COIJl a b1 tola larg;a , n.io a E. l' .? an- .Amer1ca.na, permit indo IIE.ior veloci dad.e, cont'O!"-

• ;, ) 

~ ·:. :.a novas des:peisas com a modif'ica.ção do t raçado ent re as esta· ; '"·' ô.e Jlirant e e A.ra~tuba onde o v,,1,- de tr,ú'ego não ez1pr& ·ri·:,r·3.s cond1çÕes t écnieas que as da atuál llPba em tratet,S) ; . r ,, t raçadoll" t ural,racional e o mais oonvenionte para ª JIStr&· 

' 

-.-------
• 
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O ALA.ID.AYENTO DA BI TOLA 
A bitola de um metro ( l , oo) que s e tornou quasi um t i :po classico :" nosso Paíz , l)el os bons resultados obtidos , quer na construção -...,i111r na expl oraçao comerc1al, de1xa a desejar quando apl i cada. ás li-de grande ca:pacict.._'lde de trafego. -
. . Noroef t e do Brasil ainda não está nesse caso , por an , é de esp§ r .1. , s ar obrigada a modificar a sua bitol a , com o desenvolviment o que - , .t , endo a r egiao :por e la a travessada , com o aumento cio intercambio 

. 
' ... 

' 1 -

, 

• 

-
:-.~ Re:publicas v isi nba s do Oes te e com a construçao de seus ra-.. sub- nroa i s .-

-~e melhoramento r oi previ sto na cons t ruçao da maior parte de - - , 
linha com a adoçao tle condiçoes t~cnicas :para bi t ol a lar ga e IDA , 

c i31 v o ro1 o abandono ãas Vigas metalicas ja existentes 1>ara - -. ~'; ponte do rio ?araná p el a ra~ao unica de nao su-portarem o s ;,L:.,ados . - Além de que , s endo a Nor oeste d.'.> l.ras11 1una estrada ,,c-;l c2. , c mai s que i s so , de carat er politico e internacional,:po-' . C<l.rr-inho que devorá ligcr o Atl antico ao ~:acif'.1.co e á grande ," ó.e .t<' erro ? an- Amarecicana ,:préoi sará apresentar outrr s vanta­~i nunca poderá oí'erecer a bitola es treita . -.. l' '.)as te s endo ,una es trada t i i)ica na viação do Paíz , pela sua --:0 ge ogra.í'ica , :pel as nnaliclades a que s e destina , deverá conej. - , da ,.,,tradas que a éla vêm ter e des:-e JD2 
- .) ~') os inter e s ses s bu 

-_ L i nd a m1ssao ncflxe 
n·ue serve . ~o os do Pa.1.z , cum1)r o 

. ; :,;,ubliCO ,,s. , ..,v,... 
... ~f·t sa.-

nJ r em suas liubas o ex• 
' .,, . . Vis t a parece 1mJ)ossivel oo uga - - _.._1.ra ' 

d elo PA metro que se exten e P 
a1-q_ue de viação da bitola de um 

tal 60 que partindo da Ca11i 
"ô.. 4..-nor tante de bitola de 1 , 

, .·. . 1·e e ~ 
1.. 1m,p0rten01& dois por tos de ma or 

"''l ica e cidade de Santos,os 
, para 

,. 
t 1al e dis t r ibUÍd.or, e l evara )r .,?.o Paulo , oentro 1ndus r 

"l'\A ra seu de-so de que êle preoizar ,._ 
· \., do ~aí z, em horas , o r ecur 

reial e sua deteza.-.. :-· , ;_ i~:nto , seu i ntercambio come 
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~ dias talvez ma.is breves do que se :pensn,Bauru terá. os trilboa • I -.P. bitol a larga . - 0ant entao o momento de se coG1 t.ar dosa e grande -·8111.->n unent o ..._,ara a ~:or ve~te do bra::..11.--~.,.s duas b i t'Jlas p~)dcno coes1s tir uma a.o l ado ela outra m Noroe11 , , li~ do 1J1-as11, vindo a ola ter :por 1ntenned.1o da Jorocabana todo o --;.·4.ue de v1açao de b1 tola de l,oo do 3Úl. do l'aiz ,do Oest e de ~o -~O , J.\00-8 Viação de .W.nas,Leo1>oldina até a A,xx:111.ar da Cent.ra.l do , · ·~i l :po1· 1nterm, il.io Õ..-"' llogyana que se liga com a .;orooab?na an -i n:: .. , e -pel os rua.ai . de :i-irP..juhy e AVl'!nbaDôa.va a AraraqU8rense e ""'l.~l 1nc;0 e a bitola de l , 6o J.)Or intennedio da :i?aul1s ta que devem · ·· r· m.ia bit ola até :aauru, pondo- se em comun1cação com a Jão Pau• ...!.._2..,12.1 e Ccntrr l 1.o b msil.-

.. 

.·~ .. ..,IrltÍ da a Vt-\1'1.ante "Y1rante- G6tul1na- ...,i abase" se estabelecerá 
-.. ·ur; i. ro ·trilho entl"J !.. auru e li.irante 1-) , ne:Jse ponto, a bU'ureaçao 

, .,;1,•:., , ::pr ozsep;t11nd.o a à.e bitvla. larga por essa. v cirtante ate on• ~·- :;
0 

am :.;1ar1.:-se com uma. 11.nba da va riante .. ,\?'8.çetuba-Jupiá.ª -. _.-,. i'~- ::.er alu:.-G· .d.a ,bem como o trecho "Jup1á.- r . Lagôe.s" onde tem . . 1,~.b0lecení um terceiro trtlho.-
1

, t i-. ., ... 1~ .... ~.., a t11ál deverá. sor conservada a t.é T. I.a-
- 1 e, e... r o MO V..0. .U.&L~ 

, .... .,,. à a,.. J,,, ., ·ic· :)eran"'A,1'1.cando assim a .listrada 
:..e .. ,e ponto a ~ ...... g~a "'-' ... • ~.:,~ -s-

' ~rc~ ;),)cs.1b111-c..::des e confJmiCPl\ e de trnnsporte.-. -
, "T"r .)este elo Eras11 podera ser :f"eito -

,, .... . '"',,:t,., e~ 'b1 tola d.a ;. J .. ) -
. :;rt:(f'l.,... e á mod.ida que o 

a'UI!tento dO trPf ego o 1ru11car iara 
~ 

<" -:lJn .-
.,,. ,. <" ""'do J.)el a variante "ãin>.nte-Get-. 

, r. ::.1ur..i- T. Lagoas, pa.s. a.,.,. 
• •. (! ... \,.). 

t1 - - - na-~i.ab ase • 
. l.'-"S 1agôas - Calll.PO Grande. • • . ·Cl\O ~ L..L o ---

"ra.nde - i>or to nspera.nça. __ • ,~·,,el1.o: CaL'.l'Jr) l.i' 
- da. despesa,aprare1 , antagem da divisaº ,., .,,Jc.;cl...>nt'.mento tora a v tras razÕes d.e º• materi

al de bitola estreita e ou , . . l r~..>r d.o 
1... • :..: ·" ).ctca.-

t,recho, a 11nba 4.Sffri ter a.a. bitola no prtmeirO lart5nmen to 



t rilhos mais :pesados em subst,itui~ o aos a tuá.is qµa são de 32!24 pe>r - -r.ietro corrente,os quais terao aplioaçao 1m.ed1ata, ass1m d.1st.r1bu1.doa: ... us 11rtmeiros f>6 Kms . poderfl.o ser OOl.Pr egados no rama) de PiraJubJ • 
~ -:io prol ongado devera :fazer ligaçao cc:n a ~s tra<la de l!'exTO de Doura--'.0S e OS 136 Kms. de ~rilhos que V a O de lJiabase a T. Lagôas,pod.eno 8Jl 

I 4'- , : ,t i. tuir os trilhos Ja f'raqu1.st1mos da linha do t raçado a tuál,entre 
_ -.;: t uba e Itapurd.,melhorendo det1.n1t1vamente as s,ias conc\1çÕes d• 

. . t rilhos retirados de sa 11riha :POderÕ.o ser empr egados m 11nba 
_: v ··:f'ica que ó :procarta por t er s eus :vostes de mo.eira.-

. ~ .. t rilhos rotiraàon dos s egundo e terceiro trechos set-Yirno pe.• - -0 
)nf; t ruçao do:.; r ~ is de Cam;po Gr. nde a ? onta Pora e 13ela Vis• 

... , ·.c·.,l·)Tl,f;r>tr.anto da linha de Porto .b!s:perança á Corumbá e r f!:ael do A• 

• • 

• 
r . 

Í z !. comum a adoção de à.uas bitola s nas suas linhas 09 
.. , . ) ..,~.:> x a ..... 

' ~. -·- .. . ... . i- . J entral elo Brasil, s • .Paulo :\&illraY , Companhia raulista 
. tfl ,te .lié.inas e Companhia lãogyana.. -
;rixis t en cia ele duas b i tol a 2 na Noroes te do Brasil ó um proble--.~e; i :a,)Õe mais de que a qualquer out~ .::.strada pel a. soluça<> • - d á a T'S'tntia ie nossa sober ·•n:!a.• ' 1.·1 c.:,.r.?.t er econ'.)rn.iCO como e ~~ 

. . . 

• ' . 
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RA}(A!S E SUB-RAJIAIS. 

Bs.Jnal de PiraJUÍ 
Ramal do rio ~eio 
Bamal de J~vanbanôava 
Ramal de r.guapeÍ -:Ramal de Campo Grande a Po~ta Pora 
Sub-ramal á Bela Vista 

' , 
, ' 

• 

, . , ' .. 

. . 

' 

. . 

• 

• 



• 
1}AJUIS E §OB-RAMAIS 

A Estr ada de Ferro Noroeste do Brasil :ro1 lançada ea 1 a ecS • via a t.ravéz dos Es t ados de são Paulo e llato Orosso, ooa- ts)ml:14aGe -bem diversa da que se 'eer11'1oou posteriormente com o dese1rt'olT1:aen­to dos terrenos ma.rg1naes, onde apareoeram,por en.oanto quasi , tantas -cidades q11antas estaçoes e lavouras, que hoje :tox ?li ua grende l)eàrl 
m)IÚO do Paíz. 

-o progresso da regiao servida pela. Es trada, com seu consequente -,)ovoamento , extge que aos poucos éla vá. extendendo ramais que assegg -:,:oro fa cilidades de conduçao de s eus l)rodutos .-
i:ssa :providencia evit ará que de fUturo , a Ks trada conte para eea.a 

.. :.: r1.;por t es os :pr odutos de ,una pequena :f'a1ia l1rn1 t ada pelas suas -,. ,-~cun-entes an zonas de real crescimento . Outrossim, terá de estabt 
J •:iI ' o int ercambio com as zonas 11mi trót'es l)Or meio de ramais 4. e 

• 
,. 

~·~ i. )(° gao 
... dando- l hes comum.caçoes rapidaa.-- ... t~o .~s t ado de sa.o Paulo a aõriinis traçao Arlindo Inz, 118lldOU proce-

.. • . .::.os estudos de dois ramais, o de P1.rajuy e o do rio Fe1• , para 
,.'\-j_r em a duas zonas de grande rlg_ueza ag171col a e tranca.mente !'91111 , r- ,tor as . O :Primeiro t'o1 constru.{do at~ a cidade de PiraJUÍ e o OJl 

, !".: ~.i.cou com os entudos t'ei tos e aprovados em parte. 
enumerar os r runai s exis tentes com seus :prolongamentos neoea 
08 

projetádos, t endo Elll vis ta os int eresses da Estrada e o 
,. - i :-..: t~ioes a que devera.o sex·v r • 

jWlAL de pIRAJ]'t . 
: r·t,lndo do Km. 'TI d.a 11 nba tronoo , segue a té a e1õade de P1.r8JUÍ n , cnsão de 10 Kms,oom bÔa.s condições teohnieas , e deverá ser prg -- --' guindo pelo espigao d1T1•· 1. i. 1.r) pr ocurando o :povoado de Sucur.1. , se 

~.::,, i .,se nome e do coXTego •carrão• ' a tê a t1Dg1r á mrg• esqum,la 
t •J'e Tão• e· aproveitanOO a c,gr d,) r ,_..) .i.'i ot 8 , nas :Proximidades do :P0 r O 

"- ' 
tbindi :i,ela marg• 41re1 ta a• l' : . .5 11_, do Axzanca-Pabo, a travessa• lo, su o _., lll • ._,._,,,_,. ela• 8 •rx,es Pontes• ,a t6 lloYO tJ.:•v, ; ando os corregoa da ~-

1_.,un dO· l)oUr8do.­l"i~1lG0 , ligando- s e oom a E. e rxo 

• 

• 



;;MHAl· do lUO FEIO • 

Esse ramal,Já es tudado, tem o s eu ponto de 1n1o1o na t -8S açao d e 

L.Kuller,desee o v ale do rio ~e1o,atraTessanõo-o SÓib • e a margea es-
, 

q_uerda a t e Corredeira. ,no Km.lB,galgando o espiga-0 ..- . r1 ~os os 7e1o e. 

Ttbiriçá ., no Km. 29 , des emolvendo- s e por ele até a _,.,, . CO.LU.a.Uencia los 

mesmos , podendo atraves sar um deles; seguindo pelo al seu v •,Pl"OCU1"81l 

::to l iga r • s e , futuramente ,eom a linha da variante "Araçatuba·J~iá· • - ,. pelo espi gao divisor d.os rios T1et8 e Agua:pebJ'. Esse ramal,de gnm-
,. 

de valor,porq_1Janto atravessa ,mia zona toda de lavouras não foi OODI 

0ruíd.o , :porem, será de grande vanta.gElll sua imediata construção. o P0ll 

1,0 ele par t i da deve ser na es t t1ção de Kirante e não em L. lbill er,m­

~,- 11<10- se ass im ,nna :penosa trav e$s Ía do vale do rio Fe1o,de d1:t1.cU 
- ,. ... 

c0nstruçao 1)3.ra ,nna. linha de b oas condiçoes teohnl oas.-

BftMAL de AVANRAlIDAV4 

~,;s se r amal que 
.. 

t em inicio na e s t açao d.o mesmo nome , já to1 est1q 
.. -º na extensao de 26 Kms,até o sal to do mesmo nome no rio Tiete. E· 

, 
1~ cleve1·a a t r aves sar o rio ness e J;)onto , em lugar mais conveniente e 

~r·Jsseguir p ela margem direi ta em demnda 
- .. do e s:pi gao d1T1sor dos r1 

' ., , -r1:> .i:lete e Sao Jo se dos Dourados,passa,ndo por Sa.o Jerony:mo, Sant& • 

: ;·.r:·h;Jl'a , La.geado, são Joaquim, descendo pelo v ale do são Jos'3 dos -

UJllI'nd.os ,at,rav es sando-o em :ponto mais conv eniente, procuram o esp1 

C,)": , úivi sôr da.s suas aguas com as do ribeirão da Ponte Peosa,prosaJ 

.. ~·-·. 1,::.,d.o até á margem esquerda do rto Paraná em noente ao logar dano• 

i·:i.:;~.d.o "Ponte Pensa" ,onde poderá ser oonstru!da, com f aoiliõade,111& 

1~:ni:.,,, :para estrada de redagem ligando o Est ado d.e são Paulo ao 4• • 

t-~t ~ Grosso. 
, - d1 rtsôr entre o T1ete • o S. 

u traçado 1>r0Jetad0,de1xa o espiga.o _ 
t do rio Paraná não s6 para BC 

J J.., ·! elos Dourad.os, i>rocurando Ull pon o , 
· ' ,. -"c1p1o de Sant' ArJDA do Pal"IJÜ1'bA• 

1111 
v1r <.::. r egi ao de Jfato Grosso,mtn.L • 
=, , tremi,._,. ... 

8 
...... tn,angulo v iueil'O,o<aO pôr DIO 

U.Q .-o[\t,p(lQ de Goia~ e ex \.L,Q.~O \,LU 

es 1gão em darITTlda to rio_ PaJ'I 
';,JY.' :ti.E)cessa r1o prosseguir pelo mesmo P 4a 

'-.~ - L ... .1 rrtda pela lir,bs, at.uiCi,4entro 
...! : r q:uanto -es sa ~g:1.ao Ja esva se 

-
J I RRO\ lARIO 
\L Df BAl Rl 



zona :prev1leg1ada desta Estrada. 

Em com.plemento des sa l1nba deverá partir de são Jeronya,,ou l ua 

gar mais conven1ente, uaa sub-ramal em demanda á cidade d.e Rio Plete 

,ligandoas z.onas da E.F. Araraquerense ás da Noroes te do 'Brastl.• 

Jssa linba, de grande 1.nteresse comercial para as duas zonas,Y• 

coml)l etar a rêde de 11gE,ção :t'errea entre as drJ8s Estradas. -

BAMAJ, ~ AGU.Af1N 
... 

J\. 11gaçao ci..."1-S zonas Araraquarense. Noroes te, Paulista, (ramel • 

ü.0 .:1.gud.os) e alta Sorooabflna,impÕe a construção de um ramal qu. • 

~)~1·tindo à.e um :ponto mais conveniente d.a linha da variante • Araça• 

r,t1oa- Ju;p1Á• ,desça :pela. encosta. da margem direita do rio .àguapllb7,& 

:-,:.. -ves sando- o em pont o mai s conveniente ac1ma da caohoeira Carloa - ,. · (,telho,suba pelo espi g2_0 divisor 1.e um dos s eus anuentes da • r-

.. 
_',, ,ltirig i r a est,;çr o de ;· . Prudente DB, ~ . :F . ;Jorocabana. - "E.asa raal 

-,:_a,: at.rc:.v essa em t,0da a sua. extensao 1ime zona de terr'8S de pr1me1• 
. 

_· . _ -1.unlid.ade t erá gran.de lllWOrtPnoia sob o ponto de vis ta das rela 

-·, 1,_,. ::!:)1_aerciai s P..ntre a.s zona.a acima c1 tadas . -

.,0:rJ..StrtÚda a rêa.e acima deline~de.,:N.ca~ a ~ • .F . Noroeste do l3ra• 

~l ; no ..'.,s~;-d.o de .-:;. Paulo, com neus il1 ter e sses perfe1 tamente de!1n:1 • 

.;~.,.;)em prej udicar os i nteresses das :isstradas v1s1nhas,devando PJ:2. 

.. ;,.L.<.~1~ e:.tecuta- 1.a 001'1 a maior b r evidade possivel,para uzutra1r o a , 

·._..; bcnefl.cios desenvolvemo aa ronas a t rnvessadaS•--&!HMft de Ç.AHf'O GE :NDE a PONTA POljA 

• __ 1 _ ' oomunioaMO 41ri 
·.llQuanto na.o se constJ:W--'· a linha que :pora em ~ 

·e' .• :cssutnpç2o, Capital do ?~,com a cidade de são Paulo,que 41 

' · ,:. s'.::r a extremidade oposta dessa 1.mp0rtr.nte rta rerr• iDtem&­

t' .!. .;,.u,l , o TPmal da Noroes te qae :partindo da cidade de CaDP> ornpJe 
- · ... ,......., tre as duas 1"8l)Ubl1cas rt• 

,' e' .:onta Pora, será a. Ugaçao :rerrea en 
tru .. o "Dela republloa 40 Para8 

·! • /·s , .f'e1ta siJnUl tsneamente a cons çai ~ 
- li·aba à.e Ponta Porâ á cidade de llorcheta e o alargamento A a 

~ie. linha de llorchêta '- Oont,epeiOD• • 

U ecess1ta aJai:gar S.US ~ 
~rescent e a tividade do l3ras n pai ns1 !)}')Os. J.. ,. 

, , k!, t;;,~1.uirir novos, o que podet'' oonsegu:tr nos HS 
OSo\L lJ 

• 



hg." 

publica do Paraguay é .aque m1 s de perto T• 88 ut1l1za:nao 4a nos-

sa indt1stría e oome·ro" ·o n, direta 
... .1,1 ,,uer _ mente :pela Noroeste do Brasil • 

, Viaçao Fluvial do Paragua:J, quer por meio dos mercados de Buenaa .q 
res e llontividéo,com :maiores des:peaaa. Uma coJDmi oação diréta 8 ra. 
pi da ,f'acilit ando o intercambio d.os dois 1>&Ízes , será de alcance Ja• 

ra ambos. Esse obJectiTo será satis.teito coa o ramal acim retm­

d.o, d.a Noroeste d.o Br as11,que :POr sua Tez es tá ligado aoe gra:nda _ 

centros industriais do Paíz,pelas rêd.es :rerreas da Paulista e Sora 

c::tbana , s endo que esta, EII b:reTes dias, terá suas linhas ligadas a • 

parto d.e Santos.-

A vant,gem dess e ramal se 11mi tará, ta.lvez,ao 1nteroa:mb1o dos ... 

"' nr1=.,sos produtos,na.o àe :podendo :pensar nos de além Atlantico,dfl'ido 

: di ferença das tarit"as :f'l:urtais e terrestres e á corrente ooaeroi 

al j á secular entre a praça de Buenos Ayres e os mercados Paragne-

O deslocamento do eixo comercial da republ1oa rtsinba :PS,ra a -
, 

,l,.,..;sa, :podera ser realizado em parte ,desde que se lhe of ereça trana 

1,:i1··te barato e :facil dos pr odutos de que têm neoessid.ade,de modo a 
' 

uJI:1,;ien.sar pela r a:pidez a. diferença de tari:ftas ac1aa ret'er14a. 

O Governo poderá incrementar a importação e axportaçâo,areanOo 

:Ju:ctos francos ~ exemplo do que :fez o Uruguay ,aàota.Ddo ,ma '8r1ta 

;:,~;·oocial, tendo como "O" (zero) inicial das tarit'aa para a.a :istra• 

,:JJ.s em que as mercadori&S trana1 tarem, o porto de Santos, amo os 

t :i.·r-:tcs controlados :rae1lmeate 1>elas reS1)eot1Tas :Is t.ra.õaa. il• ÚI 

~e:::. favôres,isent ar as mercadorias des tinadas ' republica T1a1wts 

d.P.s t axas de viação, carga e desoa:rga,iJU>os toa 1nterestad1
•

1•,•
10

•• 

'l'ais vantagens orereoid.as,pod.erão coa seguranc;a desloc,\r • Jt.l' 

:;,:1 2. balança comercial :pa~ o :Brasu,estabeleceoc1Jo o 1nteraewbio ,. 

• 

' 

• 

. 
' 

•,rii41,c., as duas re:publicas a.migas... \ - . 
11. Argentina obteve concessão para a construgâo 8 ••»lorag&O • • 

GoTernt ... , 
li1mus ferreas e dit'erentes :raris D& Bolirla,danilo ao ,i 

• 

1 ''iiano aba timento de 50~ das 1ial'i,.taa 8 tioat>dO e5ta1>eleo"40 (l1III •• ·," ... 
,- • J':, 

j 
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• 

s1 o Garerw Eollvia.no a10~ essas 11nbas :por qtml quer mt.1,ao.,oa 

Jrodlltos de ~rtal}oo Argentina. oon'1mmrSo a gosar do abntime11to 

lle 60%. Ass1m vem:>s que a Argent1m ao mprcgnr sous cai,1ta1s,l)l'O• 

t ogeu-os coa a garantia de 1ntercamb1o de seus l)l'Odutos.• 1gua1s _ -'~":>ndiçoos o Brasil :poel.en obter do P~g,aay.~ 

o ramal de c.Gr?.me a l'.?orã,comun1cará a 1-ogiâo norte do Para.a 

:~ com o .Jst . de ti. Paulo e sua cap1tal,por 1ntermeà.1o das Bstradaa • 

:,oroeste,?a11J1sk. e 3orocabana,racebemo as sobras da~ e _ 

CD-l)i:ais. Pro1>0roionará vpntagens· da ordaa eoonam1ca e ccnercial,f& 
-.:~:l.li t ,:ndo a aqu1.s1çao dos produtos da nosac"\ industr.ta,entregando-no11 . . 

:i:~ :..:;eus, est..":'belecendo um interoamb1odo Q.JJal resultarão naturalmente. 

-_ :.::.açoes amis tosas entre os d.ois pall.ea.-.. 
.• extensa.o d.o r c;maJ , :pert1Ddo d.e c .Gr:inde a P .Porã,na t'xonteira t1Al 

, 
• : J.'" ~ , tern, pel.o que se verii'1oa no mapa anam,o compriment0 de .. 

·)] · {ms, mai s 25$ de d.esenvolrt.mento ou um total de 360 ron. aprox1m• 

-.:.. ... Jute, de oonstruçrio faa1l ,v1s to seu traçado seguir pela 11Dba de • 

;. /lsro da sorra Uara0aJÚ,div1sôr das aguas dos rios ? 111"8.I$ e Pa.ram .. 
, .;.- Os entudos prel1.mi.n<"Jres sara.o ~r> oets ,por serera em zona OOQ.Qle-

" .. · .:nt~ de campo e poucas trr..vessias de aguas a so f azer. Para que • 

" ....... .mal _preencha oo seus :f'1ns,oom as vantagens deoorrentes,ton:aa-s 

. ,,,r,c;'-~a.rlo que o Paragua;y pr:>l<mgUe a 11.nba. ferree. de Horcbêta até : 

-'~""" ,c.')J!l b-1.tola de um met ro a.t1.m de fac111t.~r o 1nta:rcrunb1o do mate 

! ; ··.1 rodante. Esse prolongamento dS'rem ter um desenvolvimento de · 

-,. ~ . ,· ... ·. ~ ...... .. -

;;;,'Y§ ... Ã\fl:YI: 4 Pfütt\ VISTA 
'J 1::.Struído o ramal de c.Gi-Eme a ? .Porã, ~ evident e a neoess14ade 

•"):!'!_~ t ruçno de um sub-.rm,e,l que :part1IX1o d.e ponto me.is 001rrementi 

r ~,:il.' é". cidade d.e :Bela vista,na fronteira.- 3sse sub-ramal,qU8 49'J 

.:J' · ·-6-utr pelo oontrP.f'Órte da aeI"l"a d.e Ya.raoaJU,poderá ter'*ª atei 
' ~ tr1 ., _ • - . 1-- a!.il'I 

· ~: ;:1)l~x1rnpda de 70 Jftua.- O custo k:1.l ome oo u.G wr1a1> ._...,_ 

·.J '.ct.a.tmo, dJ•da a mturem doa tex:oranoa a atraYessar.• 
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• • • Qaamh'o :n- 11 · 
• 

lJS'l"MnA Pi ;1;:m 10:ao,1sx" no !iR.,sri 
' 1 

Demonstração da reee1ta1.a part1:r do intcio ãa ..'.SStrada, (4t. tri-mes tre do ano de 1 9 Q 15·.- · · 

. 
.Exten..~-

ANOS. . -~ 
l f(>6 48 . 

tl 90'1 92 . . 
190& " 202 

. 
1'909 340 

1910 402 
. 

1911 462 

1112 
• 

991 

1913 991 

1914 . W 3 

1916 12'13 . 

191~ 12?3 

1917 l.273 

1918 1273 

1919 12173 

1920 12'73 . 

· 1921 12'13 

1922 1273 

1913 lZ/3 

1924 12'13 

1926 JM:5 

1926 . 1M3 

192'7 1283 

1928 laoti 
• 

1929 l ;s06 
. 

1 930 la.16 • 

1931 1131 

1932 • 1335 
. 

• 

l\lt I l 11 R.RO\ 1 O • 
R <,IOS \1 D1 I\Al l • 

• . 
. . . 

R ·E C E I TA 

1'7 :668$()30 

14;5:981$32]. . . 

171 :860$3,?() 

426: 933t739 

574:181$840 

ae7 : 90'1$200 

1. 171:525$2.40 

l . 296:992i l80 

1. 847: 3?5$3&6 

l . 804 : ()'72ffl2 

2. 411:006.06'7 

3.820:54'7$.'743 
. 
4. 293: 216$.235 

5 . 3<Y'I: 986$238 

6 . 896 :814i415 

6.444:136$652 

8.972$352$866 

10. 334:171$036 

10.151:69tii 332 

14 . 4?'6:656$~ 9 

13. 68? :'112$553 
• 

16. 363:989'851 

2l .9'76:ó74j 484 . 

· 24. 475: 991~:552 . 

ai.rn:o40$1215 

ao.~1i1&0*62a 

26.149:39-UOM 
. 

. . -

• . 

• 

• 

• 

• 

I' 

• 

. . 

• 

• 

• 
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:sm1.roowa 
' Estudos sobre a Estmda A- v __ 

Bumo - 18?4.- w:s R&rtv d.e Ka to-GrollSO - F .A.Pilaenta 

Bel a to rio da Diretoria da O "'.:I 

do Brasil de 1906 a 1908._ ompe.nhia ...,.strada de Fe11•0 Noroeste 

Bela t orio da Inspetoria Federal aas Es t1"8C)as de 1913 •• 

.r.:sta~i s tioa ôas Estradas de FeITO do 'Brasu- T ... ,,,__ 
elas ~s trada - 1925 - Tomo XXVIII .- ~~utoria. Fede1al 

.rlel a torio da Diretoria da B. F . Noroeste do BrasU da 191'), 19or:, 1932.- c..&.9 u.&.. 
llela t o7::10 da C~missâo Geografica do Est.de s.Paul.o : 

.c.xploraÇAo do rio Feio---- 1905 
~_pl or aÇJlO do rio P~ -- 1905 2a.ed1çio 1911 
AX.Ploraçao do rio Tiete -- 1905 2a.ed.1çao 1910 

-l~ot.o.s sobre a oonstruçao de algtnnas obras publicas pelo Engmbe:t 
ro Pedro Nolasoo - 1928.- ..,.. 
111.!i tol a pref'erivel" EngO. R • .tJ:. Hargreaves • 18'74 

''Bitola pr e f'erivel" &igG. T.Ewbank da Camara -18?4 e 18?6 

Vi as Ferreas estre1 tas - EngO . A.Pereira Bebouças - 1811 

- -.cted.U~O da bitola do prolongamento d.a E. I'. D. Pedro II - EngD. ~. 
I.obo Leite Pereira.-

A b i~ol a nas f'eITovias Sul .Americanas - Engº . »arto s .AzeTedo Ka• 
~ .lbaes.-

... 
,>a r esi s t encia dos trens e sua aplicaçao. G.W. Stevenson - 1922.-

... 
t"\€1ViS ta "V1a çao" - Vol. I NO .V-192'1 e Abril 1933.-

l''lantas e orçamentos das l inhas da E. :F . Noroeste do l3re.sU 
i-lantas e orçainentos da Variante "Araçatuba-Jupi!• 
~1>a da .r.. . F. NoroeMe do Brasil· 1922 
1:a:pa do ~stado de 3ao Paulo - 1932 
l'lanta do 1movel "Agua Branca• entre L.liuler e ~a1'elaoota • 
... :lanta da f a zenda "Monte Azti)" Cafeland1a,Paredao e llonletade. 
~.-l anta. de parte do D21ro1c1p1o de Pena.polis. , 
.t·lanta cadas t ral para abastecimento de agua a o1àade de r.1ns. 
0 0 ºBa.d.ie&l" ~e 5-12-1932 
"JJi;rio de sao P~o" n2 1.359 de 7- 5- 1933. . . 
.Relatorio Comissao E . Scbnoor,E. F . 1'foroeste d.o Brasil - Eng2 :U:1-
guel Arrojado R. Lisbôa - 1909 • 
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ESTRADA DE FERRO NOROESTE DO BRASIL 

... 
DD•.ôf ~ .. la. 

f jl!IANl:$3 .liiaf~A 
1+1Dba /'ar1.an-~A!) atuál te . I 

l -~ ao,839 19,974 - o-,8'6 83, 858 104 , 389 6?,Yn 67,'120 4,010 5, 000 3, 400 3,420 . 
-M.1.nlnt.e '1 ,MB 6, 880 o,?Oe 32,249 14,692 1-6,88'1 14,966 4,283 1,966 2 ,~9 ~193 

1 -

6,SZ? f>, 280 1,68'1 ,w,oae 25,663 24,806 9.,223 6,443 3,'150 4,721 l,'166 

• L.lZlülar 9,667 8,193 1,4"74 3f,794 36,658 16,680 23,012 3 ,'102 3 ,'192 2,?28 3 ,'164 

10 ,178 1 10 ,464 0,286 - aB,66.2 24,s.,2 .29, '736 19,'161 3 ,797 2,439 2 ,856 1,898 
s• ,..ragetuba 30,.861 29, 456 0 ,795 l.26,3U/ 132,482 8S,1"12 90, 149 4,144 4, 379 2 ,840 3 , 400 

110, 019 106, ~ 3, 086 213,18.S 232 ,41'7 1'13,101 235, 0ll 

196, 319 1~,0'10 o:.286 ~ • 

• • • • • • • • • • • • • • 

~uadro no 2 (Mod~lo 205) 

' 
o R ll • B lf\ o V A T.' Custo do e.)~ 

, 
00 1 

!r1lho ~ K TrU.ho ü X 
gamento d a 
b i t.ola . 

l .?26:830Pol 2.602:556$90:5 ~:?Ujl02 
652:3(,7$960 903:610$786 251:242$836 
520:~581 8 04: 460i:SSO 283:59'7l?99 
428:'176$020 '179:008$916 350:~ 

430:?~00'7 1.129:280$403 698:536'391 
2. 239: 265$..,.,2 3.855: 913$384 1.616:UVf&l.2 

5.'1'23: 58688()9 14.048:853$3?0 8.325:267$561 

ll.'72a:4~Stto 24.123:684$141 12. 401:261'"101 

62:663$M'1 1.aa~9õ6$a86 66:292$08 
i 
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9, 687 

24 ,'720 
3b,6ll 
4'7, 2 ..)J 
!>6, 45., 
63, 9'78 
?v, 816 
76, uJu 
ar , 158 ,1.~ 
99,?ó :. 

109, 667 
ll? , b84 
l24 , i v2 
133, 3' )8 
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lbl , 043 
163, 346 
177, b34 
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233, bOO 
239 , '796 
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::90 , 3~ _ga,. 2b 
3'.Ja, u? O 
31.i , :?'7..J 
W ,7f>-> 
332, 22!> 
3C, '.)5:I 
~ , 67§_ 

..:man:~i1:.:il 
• 
--------

. 1l , l I• RRO\ IARIO 
l. G ONAI D BAl RL 

----
12, 589 

9 , !!Sv 
7 , 528 
6, 1337 
4, l.85 
7 , .lbO 
~, 661 
7 , 9 .., t, 
9 , 937 
? , 917 
? , l ·U 
9 , !::7ó 
9 ,86, 
1 , 1a3 

1 - .. . , ' "''"' ,.; 14, 1613 
l ~, 5'75 
11 ,778 

9, ú83 
8 ,290 
8 1'7',v 
6 , ,JO 
6 , '796 

l u,1'78 
10 , 6!19 

---------
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9 , 2 ,O 
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9, 5vu 
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6 , 0}0 
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7 , 050 
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7 , 85{! 
9 , 830 
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8 , 350 
8 , 060 
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4 , 7JO 
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6 , 600 
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a, .J.)() 

8 , Bvv 
8, 460 
a,aoo 
9 , 400 
6 , 7no 
7 , 6 ),J 
7 ,620 
B, 6JO 
9 , 940 
8 , 2i0 
5 , 720 

13 , Z40 
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18, 9% 

36, ~ 

, 
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r ESTRA DA DE FERRO NORO ESTE DO B RA SIL 

:1.,UADRO 
1 

' \ 'f'.,, ·o';n - Km ' JI]E- Cú!!l? .li t' ,·11'.l\) VI1.'I TAT COID'ICI"lmTE VIR1'U6 o R r. A M E N T 

1 

o 
• tilIANTiS ;Vari- ' - ,'l:, J l '.Bbê "t·-~, va - ~ 1 nha at l a rian e lf 6 R 1 A ' I E 

a 
1~ IçQr- ~ l2r- .lln1){2Í'- ÀXj.)S2r- llll)gr- Ex!>Qr- I!ll>gr- Expl2r- .l:li t ol a 1 , oo Bitol a l , 60 

31.Pü)íwt /ante 
' ta o ta~ao ta!".AO ta O t&. o t a~ao ta o t a""º Trilho 32 k"a . Trilho 42 KP- . 

p.JJ,Vi,;;, - .PI 2.,\ / ll , 343 

1 

11 ,ooo 
• 
1 

0, 343 40 , 938 47 , 535 28 , 646 lS0, 892 3, 609 4, 190 2 , 604 2 , 808 790 : 289i995 1 . 445:179, 571 

10 .173:187~572118. 603: 402$478 
6, 371 5al , 256 681 ,426 4ô2 , 6~ -ü7,224 3, 522 4, 605 2 , 843 3, 228 

L.MUIJJ,b- OLYOXRI O 1 147, 9'11 1 4l , 6;>o 

1 1 

1 l 
. 

1 
1 l 10 . 963!477$567 1 20. 048:582.049 

1 159, 3141162, 6001 6, 714 
• 

1 1 1 
-dnro l(UlL01ilETRO CUSTO POR • • • • • • • • • • • • • 71:844$545 131:379$961 <"' 

~ 

M I 0\1.\ltO 
RlL oN D Bu Rt 

NHta: - o cunto das variantes a explorar f'o1 calculado tomando por base o cus t o médio , 

; ur y_uilometro , d.as variantes construídas e proJetádas.-

(:\!odeio 206) 

uus to do alar-
gamento da 

bitola . -

654:889$576 

8 . 430 : 214$906 

9. 086:104$482 

1 

59 :535ió416 
. 

J 
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• 

{ 
• • 

' 

' 







-
L o e A L 

Jsta~o de J\raçatuba de Guaro:rapes -~pi~ Faz.Janeada 
~te çao de ...raça tuba Povoado l, i :polanQ..ia, ant.1• 
ga vi}.a Conceiâªº ::spi~o ..:az. St . Antonio 
3stt Ç§O de Eiriguy 
:&sttçao do : cnapolis 

• de .i.'en!QOl ~ 
.Bsp!gâo Cabeceira l'adre Bntr,ncanento e~t r.:da de Gl.1certo ••.•.••• .. .• . Patr1!:lonio Lui~1an1a 
Ponte sobre o rio f eio -:&staçao de r enapolis 

• de 1,VP.nhantlnvn -isp1gao entrnâa l!acuco 
Ponte dO rio .Fei o 
Povoad~ do ~.acuco (novo RibeiISO ~roto) •••• • • ispi gao J.lacuco-Getulina 
O El' ULIN A 
Ponte. rio Feio (Get. 1Jns Bsp1gPO {Gotulinn-IJ ns) -lstaçao de L1ns 

IAIUO 

b1STRADA DE FERRO N.OROESTE DO BRASIL (1'1odelo 205j 

• • ""TT o 1' ar -T ""''" ' ,. 4VÜ l.J .. i. "li~ t°'...J..J~.J...:J " i.II WTT" : - DI.llBA3E" 
• ....in JUNIIO de 1933 >t 

casoln c/t Ca~ola !l/t A 1. T I T U D E Volocime-
1 

l'ernpo- "Lutz" 
OB::.!..J:N AÇÕES 

liora 
' Co?Titlda tro (Km 

Dia raturn. ,ltitude ..·ros:;ao ; .1titu'io ~ rec::.ao • .eal 

• 
16 8 , 30 19020' 382 72. 59 393 ? .2.48 386 386. 200 387. ooo 19. 61"1 De Guarnrapes ao ispil?',âo da Fa-398. ooo 19. 641 Zênda Jangada: ·13 Kms. 10. 00 231250 ' 433 ?2. 13 448 12. 00 446 438. ooo 19. 664 • 13. oo 27030 • ~2 "12. 68 3'Yl 72. 45 386 '3'17. ooo 19. 693 

14. oo 291210' 410 72. 33 434 72. 12 445 . 415. ooo 19.724 Do espie;âo a Biriguy: 14. 40 29020' 458 71. 92 478 71. 73 485 463. ooo 19.730 M Kms. • 
16 . oo 29050 ' 381 72. 69 4J4 72. 40 406 3'76. ooo 386.ooo 19. 764 17. 35 26050 ' 390 72. 62 411 72. 34 410 390. ooo 395. ooo 19. 804 17 8. oo 20030• 387 72. 65 394 72. 48 405 392. ooo De Ponapolis ao .ii:sp1gâo: 9. 15 ::ll 020• 483 '71. 69 495 71. 60 490 488. ooo 19. 834 31 Kms . 

. 
De Penapoli s ao Entroncamento 

10. 00 23930 ' 413 7~. 31 432 72 . 17 420 418. ooo 1 9 . 846 41 Kms. 10. 30 ~ooo • 348 ?2.89 350 353. ooo 19. 855 IdEIXI ao Patrimonio: 51 I<ms. 11. 00 00000 • 321 73. 1 4 3'IO 72 . 96 330 326. ooo 19. 863 Id8C1 á ponte: 58 Kms. 1;s. 3o 
19.921 15. oo 23000• 400 72. 43 430 72.16 445 416. 4oo 405. ooo 19. 93'7 15. 45 31000 • 485 '71. 68 5)9 71,48 536 490. ooo 19. 95'7 De Avcnhandave ao Espigâo:20 Km. 

17. oo 31000• 352 '72 .86 367 72 .'72 395 . 357. ooo 19. 9'74 Idem a pont e :r, Ki:t. 

. ' 
17. 45 29000• 405 ?2. 37 428 72 . 20 440 410. ooo 19. 982 Idem ao povoado 45 Km. 
18 . 35 291215' 469 71 . 89 474. ooo 19. 996 ue llacuco ao $p1g~o Pt'11 Getul.1-. na: 14 Km. 
19. oS 2aooo• 460 '71.90 479 '71. 73 490 465. ooo 20. 007 Idem a Getul1na 25 Km. 

• 
19, 40 25030• m 72 . 6 3 392 72. 49 400 382. 000 20. ol 8 de 1.1ns a pon~e r . Feio 18 Km. 
20. 20 25000 . 411 71. 89 . 416. ooo 20 . 028 Idem ao 151.)l gao 10 Km. 

18 4. 40 20000 • 400 72. 42 405 '72 . 36 410 396. 4oo 405. ooo 20 . 036 de I«1oo a Getulina 29 Kma 
. -

Hot.ac : - . -• CotJO criterto ~ oorreçao, a vi s ta da comparaçao com alt1tudes, adotou- se simpl ezmente a adiçno 40 5 metros as l ei turas do pril!leiro .Anero1Q,e nos diversos pontos . o erro deve ser 1n1'erior a 10 netros . 
-- Ha e :Jtl'<}<la Lins-Getul.1na- l!ar111a tert.- se o 1=:spi{;ao no :Povoado de :>anta J\rnarica,a 12 qtJl l ometros alm de Getul ina o , com alti tude de cerca de 600 metros • • • ~iabase es t a a 447 metros de c.lt itude.-



ESTRADA DE FERRO NOROESTE DO BRASIL 
(~'1odelo 20s: 

, 
-

COt!í?RIW.lJID VIR'.roAL CO]:FICn~ V " P 1 r "I. T 
• 

JJO'~i-
CUSTO DA 

-
' 

IDCTmrSAO E11 raias. 
Linba atuãl Variante Linha a ..... ..! l Var.t.ante V ,.lUANTE . 2! -

J.Jlq)Oa;tJl ]1 ~ 
DI ~ IUJ!INAÇAO 

!Jnha Varian- . • ...,,- :i:Jq)Qrta- r t,i- rtn- , .. rt.A .&xJ;igrt.Jl Bi tola de lt:° -
trilho 32 . 

a tuál. te çao çao çao çao çao <;ão çao çao 
. 

1463,62'7 
1 1 

11444,06'7 1616,8821 
1 

. 
3,ll4 3,487 

I :Bauru - .TuPiá . . 
30.612:906$463 

' :Bauru - Llirante 63,978 55,901 8 .07"1 ·'258,898 239,69'7 164,899 14'8 , 145 4,046 3,746 ~,949 2,660 3.677:758$001 II lfirante-Araçatuba -D1abase 269,8~ 257,943 ll.664• 971,986 1144,768 785,671 880,420 ;3,602 4, 242 ~-,045 3,4lti 20.184:U0$286 Di abase ~ .71.q>iá 129.842 1261584 3.258 , .2l,3.l83 232.417 229.731 293. 664 1,9~ 2 ,112 l,46? 1,875 7. 971: 92,8·" ' 
1444,067 1616,882 1180, 301 1322,219 463,627 440 ,428 23.199 

' 31. '733 :'796$'174 Custo médio por quilometro sem obras de arte e ed.1.i'icios -• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . '72:052$1'78 . 
' . . 

' , 
Bauru - W.rante 63,9'78 ó5,90l 8.07'1 ,258,898 239,69'1 164,899 148,145 4,~ 3,746 2,949 2,650 3.6'1'1 :'758$001 [II iirante - Get ul.1Da-D1abaee 269,807 196,ooo 74.,807 971,986 1144,'768 395,28'1 400, 232 17.920:4ll$666 Diabase • JU1>1á 129.842 12.6.684 3,258 ' 213.183 232.,417 229.731 293~654 1~9'3/ 2,112 1 ,46?' 1,876 7.971:928$48'7 463,62'7 m?,485 86,142 1444,()gf 1616~~ 789,917 842,031 

• 29.4'70:098$153 cu;; to médio por qullometro, oom obras de arte e ed1t'!o1os • ' '78: 069$58'1 
. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

\ 

·r; 1 - -
. Di:f'erença entre o custo d.os dois t~ s • 31.73:5:?96i7'!4 - 29.470:0~153--• 2. a63:69.8$6Pôl . 

JJ çaaa 

.~ O custo da ver1.a.nte "Jiirante.cetu11m-D1ab:.:se" fo1 c,ilculado tomando por base o ousto médio por 
,. '' nn

1 1 ometro de variante ªAra,...,.1Uba-J~1Á" • 91:899354'7.• J( [(l iA'- y-



',: ,, 
''. ' 

-Discri.JDinaçao 
dos 

trecbos 

ESTRADA DE FERRO NOROESTE DO BRASIL · ~dro no 9 

• Sem alte ra ão Sorocabana e Paulista 
1 __ ,=.Tr~a~,cc::'ª=dº:::....--=ª~tua=l:.....-·-' _ , I Tra,~do I Tra ado · ' I I Tra ~ado 
V. Soro cabana V. Paul i s ta ~. Sor o cabana v . Paul sta v • .soro cabana . Paulista 
,.:.Km..:..=:::;..:..:.F=re-t-e-1-Km-.--=F=-re--:-te,Km. Frete Km. Frete Km. . Fr e te Km. Fre te 

' 
Via Sorocabana :pela Pel a "Ma -·· 

'':Mayrtnk á Santos" á Sant os .-
-rr:Tni,..,..do 11 I l Tra"ad.o ... ·ado atuá1 
Km.· Frete Km. Frete Km. Frete 

~pehy - :Bauru 352 90$ooo 
87$200 
19$240 

352 90$000 334 
422 
82 

87$100 
87$200 
19$240 

334 87$10G 'IRO 
- 422 

76$400 
· 87$200 
'19$240 

270. 76$4c: 334 
-

87$ioo 270 76$400 352 90$ooo 
-uru - Bai;-ra Funda 4,22· 

· .. Ftroda- Santos 82 
1 
1 auru - Juruliahy 
' uooiahy - Santos 

-
-

-
-

355 74$ooo 
139 32$610 

-
-

366 
139 

- "82 
74fooo 
32$610 

--
-

355 74$000 
139 32$610 

- -- - -
- - -- - -

uru - Santos 
ga,desearga e 

all)edien te . . • 

- - - -· - - 516 95$200 516 95$200 516 95$200 

2i65o 
' 

4$690 3$670 4$690 3$670 4$690 3$670 2$650 2$650 
' 856 201$130 846 200$280 838 198$230 828 19'7$380 7'74 .. 189$530 764 l86$'8Q Sá0 184$%0 

L-----.1:=...i.::;:;;:.:.:.;:::..i...;;;.:;....:;;,.;;~;;;.J;,.;;;;....i.;~~.i...;..-i..;.;..;..;.;....,J,..;....,;~_ ----"""-----................ ---.. • 
'786. 1'141250 868 187$850 

. , ,. 

PREÇOS DA ·roNELAD.A. DE GENEROS DE la . N:.~CES3IP,_ADE DE SANTOS á CAMPO GR,o.NDE 

• 

. - - - - • ' ... 
' - Traçado a tuál -,J Sem alteracao Sorooabana e Paulista Via Sorooabana pel a Pel a llayrink 

Disor'.iminaçao '!Ma,.~,_,_ .á Santos • • 
( 1 ··n ·"o a a.o a Santos.-1 l ·11: a 

doa V. Soro.cabana V.Pauli s ta_ V. Sorocabana V. Paulis ta ·v . Soroca ana · • .t'aulista J.I '.l'rar>..<!.dO 1I1 1Tra~ado Traçado a tuá: . 
· traçM8' Km. Frete Km. Fre te Km. :$r e ta Km. Frete Km. Frete Km. Fretl Km. Frete Km. Frete Km. Frete . 

1 . 
santos - :Bauzu ' 61& 36$100 ·616 36$100 516 36$100 . . 
santos - Jundj aby 139 24$190 139 24$19o . 139 24$190 - - .... -
lUDdiaby - Bauru 366 34$500 . 366 34$6<>0- 355 34'500 - - -1 

1
Santos - :Barra Ftmda 82 15$580 82 16$680 16$68G - - 8.2 - - -- . e 

. i'lmda ::-Bauru 422 34$600 - 422 34$500 - 422 34$5oo - - - -, . 
nru-caço Grande 894 72$600 894 72$500 S,1 71$8oo .8'11.. '71$Soo 807 70$100 807 . , 0$100 8.'71 71$800 80'7 ?0$100 894 72$500 

~ga,q.-esparga e . 
Ell:I>ed:len te ••• 4$69o 3$670 4$690 3$670 4$690 3$670 2$650 2$660 2$650 . 

("' - - -- __ . ___ J 1398 127$270 1388 134$860 13'16 126$6'70 1365 13'4$160 . 1311 124$870 1301 132$460 138'7 110$550 1ua 10'850 1-410 111$250 
• • ,.,-1:;::- J:o.ru ... n.L 

(Modelo 205) 

... 
Observaçoes 

Os p r eços da ~ 
Ilha 1ollayrink a 
Santos • , foram Q 
btidos :pel as a ­
tuais tari fas -
da Sorocabana. -

(17-8-1933) 

-Observaçoes 

' 

Os preços da 1;-
nba ~Kayrtnk a 
Sant os , .fo"C'alll-Ob-
tidos pelas atu-
ias tarií'as d a 
Sorooabana. -

(1'1•1-1933) 
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l - Arn9Jp 

iuru-Araçatuba 
iabase-1'.Lagô-
s ••••• • • ••••• 

,111U-1U.rante-
1tu.l 1 na-Diaba -

II 

1 • T.Iagôas • . III 

II - TrechQ 
• 

[agoas-c ·ºI'&ill ........ " ... 
tl - Trecho 
~rnnde-?orto 
l)el'fGlÇa •••• 

ESTRADA DE FERRO NOROESTE DO BRASIL (Modelo . :20S) 

' 

1 60 Dl'CLUINDO AS EXPLANADAS gusro DO :&½l9N:B:êfffi DA BI1'0LA PI ·1,00 Pb fARA. · • Bit. · - ---

449,764 32. 313:090il40 20 .788:686~33 l.166:'139$UO . 145:426$993 42. 623:850$1'11 31.099:446$864 2.196;°000$000 3:5.295: 

· 386,821. 30. 049:391$519 18.361:988.$998, .l.356:'739$160 9 .• '118:'128$158 38.165:484$454 2'1.352:10~$152 2.196:000$000 29.648:l,09 
• 

, 

420,629 2'1.76'1:181$252 l'l.316:~260 

• 

llota:• Custo do e:l.argamento da bitola :pelo II trar;jado,oom trilho tipo 32 e 25 Kg/2Dl • .-55~021:166$100 
" do • àa • • III • • • " 32 e 25 Kg/J:aJ. • 52.594:468$265 

• do • da • ~ II • • • • 4a Kg/ml. • 83.505:21'1$416 
• do • da " • III • • • • 42 Kg/ml • '19.'16'1:8'79t'1<>f 



ESTRADA DE FERRO NOROESTE DO BRASIL 

. . ' 

• 

, trecho ( trilho 3~) 

Trecho ( trilho 25) 

Trecho ( trilho 25) 

Total 

Traçado III 

trecho ( trilho 32) 

Trecho ( trilho 25) 

Trecho ( trilho 2b) 

Total 

449,764 1 

420, 529 1 
1 

378,741 1 

1. 249, 03'1 

1 

386,a21 J 

420,529 1 
1 

378,744 1 

' 11.186,094 i 
! 
1 

49:237~880 

4l :177i 384 

41: 081~22 

50:9'7~364 

41 :177j 384 

41:081$722 

1 
l 

1 

2.8! 3'10$623 

45 : 410i'723 

1
29:162$536 

28:~36 

·, 

1 89: 350$5q.'.l' 
1 . 
69:745$107 

69: 452$345 

1 
96-:381ioa1 

l 10: 339$920 

70: 0471158 

r; .ABIUG0:3 PN\ij LOCOMOTI V'A:3 ~ CARROS. 
't' ~· • 1 

29. 329:840il 01 62:886$148 

a6,@4 :658$955 62:745$077 

95 •. 821 :166$223 

37.284:549$380 

29. 579: 9'76$218 

,2.6.529:940S809 
193. 394: 466$407 

1 

76:387$034 

62:886:)148 

62:745i 077 

.' 

28:567$123 
. ' 

28:3'10$623 

46:410$723 

29:1$~ 36 
. 

28:965i 436 

-.. 

Q.uadro no 11 

91:463$871 

91 :115$'700 

1121:79'7$?6'7 

92 :048$684 

91 :710$613 

, . 

(Modelo 20! 

o to 

61.336:686$'1'83 

38. 459:004$918 

34.509:5241§81 
124.305;216$382 

4'7.113:930$160 

38.'709:l41$0M 









.ESTRADA DE FERRO NOROESTE DO .BRASIL . . 

..• . , 

· -· Demonstração das un1·a.ades t rans:porta.das ·.desde o 1nio11> da lietrada - (~~. t r imentre de 190ó l 

ANOS 
. . . 

. . . 
R ct11'i. '1, 1\1, 

. 
Passage1ros 

Q.u.".ID tidade .. _ ._: 

Ant1r.nta cm 
. -~ '?onelailaS. . . 

• 

• 

416 
4.094 
?.a<n 

12.199 
.28.186 
56.,4'71 
44 •. 963 
48.189 

.. 68.289 
-· ,.45 .. 090 
._ ?0. '462 
104.0.33 
116.708 
128.865 
133.932 

,_ 148 .• 918 
236.494 

. 201.164 
1n.oss 
222.602 

·263.091 
261.862 . m .. 019 
321.859 
226.566 
221.-328 

. . 204,822 

TOtal de 
, e~caoor:l.as 

'1fonllaaas 

,, .,l .. 1'13 
. 5.S.G2 
· 8.'710 
14.016 
29.om 
66.WI 
45.911 
60.4-65 
?'0. 406 
48.517 

·?'7.693 
U2.454 
12,6.264 
1~,no 
143.895 
167. 944 
250.617 
219.461 
l.&1.699 
f.53.0 33 
289.270 
320.032 
363.'708 
390.1'16 
293..41~ 
320.663 
412.158 

' 
.Taleg1 anas 
.. ~t. 

600 
5.296 
3.530 

· 26.437 
· 19.'731 

1'7.521 
·, 20. 05? 
;l 18.023 
, ~.014 

38.205 
· ~ 63.628 
· 6'7.939 
. 91.101 
. 104.174 

113.271 
121.632 

· 131..586 
: 14'7.196 
• 147.031 
, 15a.~ 
~ lZS.655 
1 162.?02 
1 1'19.56t 
,f 143.802 
1 '19.449 
~ 88.649 
1 104.104 
1 

(Modelo 20S) 

• 
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